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Clamor nacional pela democracia 

FIGUEIRED  PUNE O TERROR 
OU FICA DES1 
Resdtado do inqLiédto do Riocentro sai dia 
30-Militaras e civis patriotas exigem pwiição 

dos tenvn7stas enqtístados no são para para o capitão W:7son Machaw*, qie so-

freu "acidente de trabalho" no show de V de 
Maio-Brasil quer fim das bombas-Se Figiieire-
de não der decisão definitiva no te,ror, aten-
tack,s serão estimciados-Nação não convive-
rá com esse escáinio-Povo porá fim ao teno-
,ismo e garantirá eleições limpas- Manoif,was 
caszístas para ganhar sem ter voto não pos-
swãc>- ~s clama por democracia! (! . 3) 

Patrões 
apavoradOS com 
Chapa 00 Donde, 

ZA 
Oficiais do Exército não 
querem terror x 1  - Impun e! 

Informação é de fonts militares citadas pelojornalista Evandro Paranaguá 
Tradição das Forças Armadas não será enlameada por insanos criminosos 

Leia detalhes na página 3 

Intriga s ionista contra o Brasil tenta encobrfr 
• • insânia genoçida de Israel! 
Guerra psicõlógica adversa atenta contra nossa soberania- Revolta 6 ~. - 

Um ~írepudía 
oito anos de 
tu ania fascista! 

JP piâllca 
ecição especiaf sobre a hita do povo 

WL L O (Pág. 7) 

Sete mi/lides de 
menores pedindo 
socorro no Rio , 
e em SãÓ Paulo! 
c ~ AR  ̂L ~ -  

cansa ~, ~ ~ no JP IPág. 6) 
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2  J POLÍTICA 

Unidade democrática 
repudia condenação! 
Já são milhares de entidades representativas de todas as c amadas do povo brasileiro. Futuros 

governadores, lideres partidários mostram que o Brasil é mLito grande para a camisa de força que querem 
impor ao HP e à imprensa. 

Senador 
Franco Mon toro 

Futuro governador de 
São Paulo pelo PMDB 

A consciência na-
cional protesta contra 
as medidas opressi-
vas e violadoras da li-
berdade de imprensa 
que atingiram os jor-
nalistas do  HORA 
DO POVO! 

Na Itália, o Papa 
foi vitima de um aten-

tado terrorista. Nos 
Estados Unidos, Rea-
gan também sofreu 
um atentado. Mas o 
que diferem  estes 
atentados aos que 
vem acontecendo no 
Brasil? Nestes países, 
os elementos que co-
meteram os atenta-
dos estão na cadeia, 
enquanto no Brasil 
continuam à solta. 

Tideide Lima 
Dep. Fed. pelo PMDB/SP 

A condenação, em si, praticamente já é 
uma agressão à imprensa. Mas o que mais a 
agrava é a sua justificativa: o inconformismo 
político desses jornalistas. Se fosse por in-
conformismo político, teria o Tribunal que 
condenar praticamente toda a Nação brasilei-
ra. Jamais poderíamos concordar, jamais po-

Délio dos Santos 
Dep. Federal pelo 

PM DB/RJ 
Nossa solidariedade face a 

decisão do STM. Não há de-
mocracia sem liberdade de 
imprensa.  Nosso  inconfor-
mismo é o da própria Nação, 
por uma sociedade democrá-
tica.  humana,  solidária  e 
justa. 

Centro Estadual de 

Professores do 

Rio de Janeiro 
O magistério público flu-

minense junta-se a todas as 
entidades públicas e perso-
nalidades, e a todo povo na 
luta pela LIBERDADE de IM-
PRENSA, confiando que os 
inimigos da DEMOCRACIA 
têm seus dias contados. 

Murilo Lage 
Presidente PMDB -  Cabo -  PE 

Elias Gomes 
Líder da bancada PMDB 
Cabo -  PE 

E inútil a tentativa de para-
lisar o povo. Não adianta o 
desespero dos carcomidos 
senhores que dominam o go-
verno. O povo -  e junto com 
ele o jornal HORA DO POVO 
-  passará por cima de tudo 
isto, como sempre tem feito 
com cada tirano que ousa se 
antepor ao progresso e a jus-
tiça. 

Nelson 
Santa ~ 

Advogado da FETAG-BA 
Defender a verdade como o 

HP é defender os interesses 
dos trabalhadores, como faz 
o Zé Francisco da CONTAG. 
Não  é,  de  modo  algum, 
ameaça á segurança nacional 
da nossa pátria. O que amea-
ça a segurança da nossa pá-
tria-é a impunidade em que 
vivem os terroristas que se-
meiam o pânico no seio da 
família brasileira. 

deriamos pactuar com um resultado como 
esse em que se baseia a condenação no in-
conformismo político de jornalistas que, an-
tes de mais nada, são cidadãos brasileiros, 
com livre direito de opinar, de ter livre a cons-
ciência com relação aos fatos acontecidos 
neste Pais. 

Dep. Dante de Oliveira 
Líder e Secretário-Geral PMDB/MT 

A condenação com a prisão dos jornalistas do Hora do 
Povo é a tentativa de aprisionar, guilhotinar e frear o movi-
mento popular como um todo no pais. E a tentativa de 
aterrorizara imprensa local, colocando-a numa posiçãode 
submissa e subalterna aos desígnios do grupo que domina 
a Nação à base da lei da força e não da força da lei. 
E a abertura da cadeia para prender não os terroristas, 

não a inflação, não ao custo de vida e muito menos os cor-
ruptos, mas sim àquelas pessoas ou um jornal que vem 
denunciando todo o descalabro que desgoverna a Nação e 
o povo brasileiro. 

Sérgio Cruz -  Líder do PMDB-MS 

O povo está com a verdade! 
A punição arbitrária impos-

ta ao HORA DO POVO confir-
ma, além de suas corajosas 
denúncias, o ímpeto com que 
toda a Nação se arma para 
varrer, de seu meio, a ditadu-
ra e o entreguismo. 

A Nação recusa-se a acei-
tar. O governo nada faz para 
punir os responsáveis pelos 
atos de terror. A imprensa, 
porém, que sempre contri-
buiu para a solução dos fa-
tos, é perseguida, acusada e 
enquadrada nesse momento, 
pois, é obrigação de todos os 
democratas e patriotas tomar 
uma firme posição diante de 
mais este ataque ao direito 
fundamental da livre expres-
são de idéias e não ceder aos 
que querem impor o retro-
cesso e o obscurantismo na-
cional. 

-  Deputado Dente de Oli-
veira -  PMDB-MT; Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais 
no Estado de Mato Grosso; 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Empresas de Telecomuni-
cações  e Operadores  de 
Mesas Telefônicas-MT; Sin-
dicato dos Condutores de 
Veículos á Tração Animal de 
Cuiabá; Federação dos Tra-
balhadores  na  Agricultura 
(FETAGRI-MT);  Associação 

O povo está com a verdade 
e ela predominará, mesmo 
que seja atirada aos porões 
da  intolerância.  Nenhuma 
condenação arbitrária será ca-
paz de sufocar o avanço do 
povo brasileiro que busca li-
berdade e justiça. 

Matogrossense de Professo-
res (AMP); Associação de 
Moradores do Barbado; As-
sociação de Moradores de 
Canjica; Associação de mo-
radores do Jardim Santa Isa-
bel; Sociedade Beneficente 
Amigos do Pedregal; Diretó-
rio Regional do PMDB-MT; 
Diretório Regional do PDT-
MT; Diretório Municipal do 
PMDB -  Cuiabá/MT; Diretó-
rio Central dos Estudantes - 

DCE -  FUFMT; Centro Aca-
dêmico de Nutrição (CAN) - 

FUFMT; Centro Académico 
de  História  (CAHIS)  - 

FUFMT; Centro Acadêmico 
de  Economia  (CAECO)  - 

FUFMT; Centro Acadêmico 
deEngenharia Sanitária 
(CAESA) -  FUFMT; Centro 
Acadêmico  de  Engenharia 
Civil  (CAENC)  -  FUFMT; 
Centro Acadêmico de Enge-
nharia  Elétrica  (CAENE)  - 

FUFMT; Centro Acadêmico 
de  Medicina  (CAMED)  - 

FUFMT;  Centro  Matogros-
sense de Estudos Geológi-
cos (CEMATEGE) -  FUFMT. 

Exigimos reparação da injustiça! 
Repudiamos por meio deste a condenação 

dos jornalistas Cláudio campos, Ricardo Les-
sa e Pedro de Camargo. Trata-se de gravíssi-
mo atentado a que não contribui em absoluto 
para a caminhada de nosso pais a democra-
cia. 
E mais grave ainda esse fato quando sabe-

mos que jornalistas são condenados por 
cumprir o seu dever profissional, nenhum 
terrorista foi até hoje preso, apesar de já so-

marem uma centena o número de atentados 
terroristas em nosso país. 
Esperando que tal injustiça seja reparada o 

mais cedo possível. 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bar-

reiros; Rio Formoso; Lageado; José Rodrigues 
da Silva, presidente da FETAPE; Geraldo Nó-
brega -  Diretor da ANATAG; e Sindicato dos 
Trabalhadores nas indústrias Urbanas de Re-
cife. 
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A událio 
Dantas 

Da nota do presidente do 
Sindicato dos Metaúrgicos 
de São Paulo convocando a 
categoria e os sindicatos a 
participarem da Solidarieda-
de ao HP: 
O  governo  tem  usado 

constantemente do arbítrio 
para tentar impedir a mani-
festação  e expressão  do 
nosso povo. O movimento 
sindical não pode se calar 
neste  momento,  por  isso. 
conclamamos  a todos  os 
companheiros, dirigentes 

sindicais,  a manifestarem 
seu protesto e darem sua so-
lidariedade ao jornal e aos 
três jornalistas atingidos pe-
lo arbítrio e a estarem pre-
sentes no ato de solidarieda-
de promovido pela ABI (As-
sociação Brasileira de Im-
prensa) e pelo jornal Hora do 
Povo, na Sede Escota do 
Sindicato dos MetalC'rgicos 
de São Paulo, à rua Galvão 
Bueno, 780. 

Joaquim dos Santos 
Andrade 

Dep. Fed. PMDB-SP e Vice-
presidente  do  Sind.  dos 
Jornalistas Profissionais no 
Estado de São Paulo 

A preocupação deste parla-
mentar é também a do jorna-
lista, diante do fato incontes-
tável de que não há liberdade 
de imprensa neste Pais. A con 
denação pelo STM se baseia 
no inconformismo político des-
ses três jornalistas. Isso quer 
dizer que eles foram condena-
dos pelas suas posições p011-
ficas, isso significa que, neste 
País, não há liberdade de im-
prensa e não há liberdade de 
expressão, ou seja, o cidadão 
não tem o direito de assumir 
determinada posição política. 
Por que não investigar as 

denúncias, ao invés de se 
processarem os jornalistas? 
E, mesmo que processados, 
ao mesmo tempo, por que não 
se  fizeram  essas  inves-
tigações? Deixo minha profun-
da preocupação por ver que 
jornalistas  são  pro-
cessados,  são condenados 
e vão para a cadeia, num Pais 
em que se continua a afirmar 
haver liberdade de imprensa. 

fendom interesses da nossa Pátrial 
Esperamos que o Supremo 

Tribunal Federal repare esta 
injustiça e esta arbitrarieda-
de, acolhendo o recurso do 
HORA DO POVO que tem se 
destacado na firme defesa da 
democracia e dos interesses 
da nossa Pátria. 

União Paranaense dos Es-
tudantes;  Associação  dos 
Taxistas de Curitiba; Santuá-
rio da Bênção -  Igreja Evan-
gélica de Curitiba; Casa do 
Estudante Universitário; Di-
retório Acadêmico Parigot de 
Souza;  DCE  Universidade 
Católica  do  Paraná;  DCE 
Universidade Federal do Pa-
raná;  Diretório  Acadêmico 

Anisio  Teixeira;  Diretório 
Acadêmico Rocha Pombo do 
Paraná; Diretório Municipal 
do PMDB de Curitiba; Jornal 
Voz  da  Unidade  Curitiba; 
Comitê Brasileira pela Anis-
tia -  Curitiba; Jornal Tribuna 
da Luta Operária -  Curitiba; 
Associação de Moradores e 
Amigos da Vila Maria; Cor-
reio Sindical de Unidade; As-
sociação  de  Moradores  e 
Amigos da Vila Parolin e 
Guaíra; Comitê de Solidarie-
dade a El Salvador; Vereador 
Clelton Caldeira; Centro de 
Estudos de História UFPR; 
Comissão Pró-Centro Acadê-
mico de Filosofia. 

Terror na cadeia! 
Aizimara Fraga -  Pres. do 1 

Conaresso da Mulher de Curi-
tiba. 
O governo deve botar na 

cadeia os terroristas e cor-
ruptos porque eles atentam 
contra a segurança nacional 
e são inconformados com a 
democracia. Quando milha-
res de crianças ainda morrem 
de fome no nosso pais e 

0 0 

É uma lei 
obscurantista! 

A simples tentativa de fechar um jornal que representa 
uma corrente de pensamento do nosso povo, deixa desco-
berto a farsa que é a propalada abertura política, além de 
comprovar o obscurantismo das leis discricionárias elabo-
radas para cercear a liberdade do povo brasileiro. Não se 
pode construir um pais livre, quando a informação é mani-
pulada e tolhida a liberdade de opinião. 
Na oportunidade em que nos solidarizamos com os 

componentes deste jornal, reafirmamos os nossos propó-
sitos de permanente vigilância contra os atentados à liber-
dade de Imprensa e ensejando mais uma vitória da liber-
dade sobre a tirania do direito sobre o arbítrio. 

Marco Antunes 
em nome da liderança do PMDB 
na A.L. -  Bahia 

Qasto terrorista abala segurança 

Amilcar Padovan 
Líder do PMDB na Assem-
bléia Legislativa de Minas 
Gerais 

No último dia 10/06, a Na-
ção assistiu a mais séria ar-
bitrariedade cometida  pelo 
governo contra a liberdade de 
imprensa. 
Ao publicar denúncias já 

existentes nos meios milita-
res, o jornal cumpre rigo-
rosamente com o dever cívico 
de defender a integridade 
nacional, abalando  sim  a 
segurança daqueles que por-
ventura se utilizam ilicita-
mente das divisas nacionais 

em  proveito próprio.  Este 
jornal tem se pautado pela 
defesa das tradições e da in-
tegridade das Forças Arma-
das, contra o quisto terro-
rista que ora tenta em vão se 
abrigar no seu interior. 

Na certeza de que este ata-
que, que atinge a todos os 
democratas e patriotas, só 
servirá para redobrar o vigor e 
a disposição de luta deste 
órgão, manifestando nossa 
total solidariedade aos jor-
nalistas atingidos, e exigindo 
a liberdade de imprensa, que 
é a garantia da defesa da ver-
dade. 

nossos  filhos  não  conse-
guem chegar às escolas, o 
que o governo deveria fazer 
era colocar aqui dentro o di-
nheiro  desviado  para  as 
contas secretas da Suiça, 
para produzir empregos e ali-
mento para o povo. Toda a 
solidariedade ao HP. O povo 
exige liberdade para os jorna-
listas. 

"Não podemos 
nos calar 
coma LSN" 

Nelton Friedrich -  Líder do 
PMDB na Assembléia Legis-
lativa do Paraná 
Não  haverá  democracia 

havendo qualquer restrição à 
liberdade de imprensa. De-
mocracia -passa necessaria-
mente pela liberdade de ma-
nifestação e expressão. Nes-
te momento não podemos 
nos calar diante desta arbi-
trariedade que é a condena-
ção do HP pela LSN. 

Maciel 
Cezas Pelos! 

Pres. Conselho de Asso-
ciações de Moradores e Ami-
gos de Curitiba 
Condenar os jornalistas do 

HORA DO POVO bem como 
suspendê-lo por falar a ver-
dade é uma arbitrariedade. O 
HP é nosso principal jornal 
de denúncia da corrupção e 
das mamatas do governo. 

HP mantém 
coragem e 
Independência 
Ator "Apoio a luta do 

Hora do Povo, pela sua 
independência, - coragem 
e defesa da liberdade de 
expressão". 

Estamos todos 
Incoiformados 

Nós,  abaixo-assinados,  dirigentes 
sindicais de todo o Estado do Rio Gran-
de do Sul, da cidade e do campo, reuni-
dos no 1 Encontro Estadual dos Traba-
lhadores, na sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos de P. Alegre, nos dias 19, 20 e 
21 de junho do corrente ano, manifesta-
mos nosso repúdio à condenação por 2 
anos e 3meses dos jornalistas do HORA 
DO POVO -  Ricardo Lessa, Pedro de Ca-
margo e Cláudio Campos -  que foram 
enquadrados na Lei de Segurança Nacio-
nal por denunciarem a corrupção e o en-
treguismo do nosso país. Somos pela 
absolvição dos jornalistas e que eles 
possam responder em liberdade ao re-
curso do Supremo Tribunal  Federal. 
Consideramos absurda a sua condena-
ção por "inconformismo político", pois 
hoje com a situação de caos que o go-
verno colocou o pais, os trabalhadores e 
o povo, todos'nós estamos inconforma-
dos. 
Sind. Trab. Rurais de Catuipe; APAES 

-  fluí; STR-Sto. Antonio das Missões; 
Sind. Metalúrgicos-Ijui; S.J.C. M-Bento. 
Gonçalves; Sind. Trab. Metalúrgicos - 

Caxias do Sul; Dr. José de Almeida So-
brinho -  Assessor Jurídico de 6 Sindica-
tos de Carazlnho, STI Aiimentação-Ca-

razinho; STI TRlMASOR-POA; FETAG-
RS, STR-Cachoeira do Sul; SSGV; SI-
DERGS; STI Const. Mat. -  Carazinho; 
Associação dos Vigilantes;  STR-Sta. 
Maria; Sind. Trigo, Milho, etc.; STI Ali-
menta ção -  Urugualana; STIA-Sta. Rosa; 
STI de Couro de Sto. Angelo; Sind. Pro-
fissionais da Enfermagem -  Porto Ale-
gre; Sind. Enfermagem -  Santana do Li-
vramento; STR-Sto. Angelo; Associação 
dos Profis. dos Assistentes Sociais - 

Caxias do Sul; Sind. Jornalistas -  POA; 
STI Alimentação- Encantado; STI Ener-
gia-POA; STI Alimentação Bagé; SAS-
PA; FAMERGS; STI Conf. PA; STI Trigo, 
Milho. Mandioca-UERGS; STI Vestuário 
-  Porto Alegre; Sind. Engenheiros RGS; 
STIA-Pelotas; -STI Construção Civil-POA 
STR de Carlos Barbará; STR Tenente 
Portela;  STI  Alimentação-Livramento; 
STI  Alimentação-Estrela;  Associação 
dos Municipários de Pelotas; STI Ali-
mentação -  Pelotas; STI Metalúrgicos - 

Barra do Ribeiro; STI Alimentação -  Cruz 
Alta; STiMTI -  STiCCPA; FITEDECA; 
STE Bancários -  Caxias do Sul; Luiz 
Carlos M. Cunha -  Advogado; STI Cal-
çados -  Novo Hamburgo; STI Metalúrgi-
cos -  São Jerónimo e mais 180 assinatu-
ras de delegados sindicais. 

Futuro governador 
de Pernambuco pelo PMDB 

O agravamento das pe-
nas que lhes haviam sido 
impostas, destoa do pro-
palado processo de aber-
tura e evidencia a inade-
quação da aplicação da 
Lei de Segurança Nacio-
nal em casos considera-
dos delito à imprensa, o 
que atenta contra a liber-
dade em nosso pais. 

- HPCIUMIMIU 
o 

seu dever 
o cívico 

Esse ato significou mais 
um atentado '  liberdade de 
imprensa e a livre manifesta-
ção  de  pensamento  em 
nosso pais, pois o jornal, 
durante toda a sua existên-
cia, nada mais fez do que seu 
cumprimento cívico de dizer 
a verdade. Acreditamos, no 
entanto, que esse ato autori-
tário não impedirá a marcha 
irreversível do povo brasileiro 
pela democracia e a liberdade 
em nossa Pátria. Nossa soli-
dariedade  aos  jornalistas 
condenados  e ao  jornal 
HORA DO POVO. 

Santos, junho de 1981 

Assinam este manifesto: 

Senador  Franco 
Montoro; Deputado Rubens 
Lara (PMDB-SP); Deputado 
Emílio  Justo  (PMDB-SP); 
Moacir de Oliveira (Vereador 
PMDB-Santos e Secretário 
Geral do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Santos); Kosei 
Ilha  (Vereador  PMDB-San. 
tos); Eduardo Castilho Sal-
vador (Vereador PMDB-San-
tos); PT -  Santos; PT -  Cuba-
tão; PMDB -  Cubatão; Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Santos (Arnaldo Gonçalves); 
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Urbanas de 
Santos, São Vicente, Guarujá 
e Cubatão;  Sindicato  dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Extrativas (João Simão); Be-
nedito Furtado de Andrade 
(Comissão Executiva U. Sin-
dical de Santos; Confedera-
ção de Teatro Amador do Es-
tado  de  São  Paulo  (CO-
TAESP); Confederação Na-
cional  de  Teatro  Amador 
(CONFENATA); Sindicato 
dos Operários nos Serviços 
Portuários de Santos, S.Vi-
cente, Guarujá e Cubatão; 
Geraldo Silvino -  ex-presi-

dente do Sindicato do Petro-
leiro de Cubatão em 64; Vitel-
bino Souza -  ex-presidente 
do Forum Sindical de Debates 
de Santos; Maurlcl Mariano -  

presidente PMDB -  Guarujáe 
Suplente de Deputado PMDB-
SP; Gentil da Silva Nunes -  

Líder PMDB Câmara Munici-
pal de Guarujá; Renato Lan-
celloti -  Vereador PMDB 
Guarujá; Rafael Vitiello -  ex-
prefeito Guarujá; Francisco 
Fonseca -  Presidente da 
Soc. Amigos do Bairro do 
Pae-Cará;Arconlo Pedrunti -  

Presidente da Soc. Melhora-
mentos do Bairro do Pae-Ca-
rã; Raimundo dos Santos Oli-
veira -  Presidente da Cãmara 
Municipal de São Vicente; 
Marcelo Gato -  ex-deputado 
Federal cassado e ex-presi-
dente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Santos; União dos 
Nordestinos Residentes no 
Estado de SP; Florivaldo Cajé 
-  Vereador Cubatão; SM Vila 
S. José -  Cubatão; SM Jar-
dim Casqueiro -  Cubatão; 
SM Vila Parisi -  Cubatão; Fe-
deração de Teatro Amador de 
Santos; Coordenação do III 
Congressoda Mulher Paulista 
(Baixada Santista); Diretório 
Acadêmico Arnaldo Viclera de 
Carvalho -  Medicina -  San-
tos; Sindicato dos Desenhis-
tas e Projetistas do Est. SP; 
Osny Neri Santos -  Ex-diri-
gente Sindical do Sindicato da 
Adm. Portuária de Santos; 
Odair S. Santos -  Diretor da 
Associação  dos  Profissio-
nais em Entidades Sindicais 
do Estado de S. P.; Sindicato 
dos Trabalhadores na Admi-
nistração dos Servicos Por-
tuário de Santos; D.A. Pierre 
'Fouchart -  Odonto; Carlos 
Mantovani Calejon -  Vice-li-
der PDS Câmara Municipal 
'de Santos; José Gonçalves - 

líder PTB -  CM Santos; Gil-
berto José Tayfour -  Vereador 
PTB -  Santos; Noé Carvalho - 

2.°  Secretário da  Câmara 
Municipal Santos e Vereador 
pelo PDMB. 

Lei de Segurança é draconiana! 

A bancada do PMDB de Pernambuco se solidariza com 
os jornalistas Cláudio Campos, Pedro de Camargo e Ri-
cardo Lessa, por entender que a condenação do STM, com 
base na draconiana LSN é descabida. 
No caso da condenação dos mencionados profissionais, 

está caracterizado o uso. da força para calar a imprensa e 
fere-se o direito em uso nos países democráticos de se 
formular denúncias contra pessoas que ocupam funções 
públicas, cabendo ás autoridades investigar amplamente, 
o que não ocorreu em relação ao fato que propiciou o 
processo contra os três profissionais condenados. 
Deputados José Queiroz (líder do PMDB); Gilvan Sá 

Barreto; Hugo Martins; Eduardo Pandolfl; Sérgio Long-
man; Torquato Ferreira Lima; Harlam Gadelha e Monsueto 
de Lavor. 

Entreguistas no banco dos réus 

Diretório  Municipal  do 
PMDB de São Carlos 
Diretório Municipal do PMDB 
de Reginópolis 
Diretório Municipal do PMDB 
de Juiz de fora 
PMDB -  6. 8 Zona Eleitoral - 

Rio de Janeiro 
Diretório do PMDB de Gama - 

DF. 
Quem  deve  sentar  no 

banco  dos  réus,  são  os 
corruptos com contas na Suí-

ça, os entreguistas, os terro-
ristas como o capitão Wilson 
Machado, que tentando es-
conder-se atrás da farda de 
nosso glorioso Exército pre-
tendia colocar uma bomba, 
para  atingir  milhares  de 
jovens durante o show de 
10 de maio no Riocentro. 
Nosso clamor é o de toda a 
Nação: "CADEIA PARA O 
TERROR, LIBERDADE PARA 
A IMPRENSA". 

Con. EXeC. Reg. do PMDB/DF 
Mais uma vez fica claro que o regime militar não fará deste 

país uma democracia nem erá com seu beneptácido que o 
povo brasileiro a conquistará. 
Na hora de optar entre a corrupção ou a sua denúncia, o 

regime escolhe o primeiro, punindo os que esclarecem a opi-
nião pública. 
Para os mentores do regime, a imprensa independente deve 

acabar ou calar ante a corrupção, o desemprego e a entrega 
irresponsável do país aos interesses estrangeiros. 
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Brasil exige 
punição Papa. o terrorismo! 

Todos esperam que o resultado do 1PM leve à punição dos terro,Ltas e à extinção dos DOI-CODIs. 

Nesta terça-feira, dia 30, termina o prazo 
para a divulgação do resultado do inquérito 
policial-militar sobre o atentado do Riocen-
tro. A sociedade brasileira nesses dois meses 
uniu-se ainda mais em torno do objetivo 
democrático não se deixando envolver pelas 
diversas manobras que visavam comprometer 
as Forças Armadas com o terror ou que dei-
xavam de lado a luta pelas eleições dq 82 ao 
defender a omissão frente a histelia dos 
galinhas-verdes. 

As artimanhas começaram logo nas pri-
meiras horas após o acidente de trabalho". 
Os generais Gentil Marcondes, comandante 
do 1.° Exército e Valdir Muniz, secretário de 
segurança do Rio, saíram em defesa dos ter-
roristas que segundo eles, estavam em mis-
são e sofreram um atentado. No dia seguinte, 
Gentil Marcondes inexplicavelmente conce-
dia honras militares ao galinha-verde morto. 
Já tinha sido aberto um 1PM para investigar o 

atentado. Um 1PM só é aberto quando um 
membro das Forças Armadas é tido como cri-
minoso. 

NÃO QUEREM APURAR 

Naquela época o jornal HORA DO POVO 
que denunciava esses fatos foi apreendido 
sem qualquer razão pelo Ministro da Justiça 
Abi-Ackel. 
Dias depois, o encarregado do 1PM, cel. 

Luis Antonio Prado Ribeiro, considerado um 
oficial integro, foi afastado da condução das 
investigações. Comentou-se que ele não acei-
tou as pressões a que fora submetido para se 
desviar dos fatos. Assumiu o inquérito o cel. 
Job Lorena de Santanna que conduzira o 
caixão de um dos terroristas até a sepultura. 
Posteriormente surgiram declarações cul-

pando a imprensa de estar infiltrada de 
comunistas e de divulgar "versões" sobre o 

Dia 27, Grande A (o de 
apoio à HORA DO POVO! 

ABI com o HP pela liberdade de imprensa 

• Milhares de populares, lideranças polí-
ticos, sindicais, estudantis, de bairro, 
representando  inúmeras  entidades 
democráticas e os partidos políticos, es-
tarão presentes no próximo dia 27, sá-
bado, às 19 horas, na nova sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São Paulo, à 
rua Galvão Bueno, 780, para prestar todo 
apoio ao jornal HORA DO POVO, de-
fender a liberdade de imprensa; repudiar 
a sentença pronunciada pelo Superior 
Tribunal Militar, que condenou pela teid e 
insegurança nacional a 2 anos e 3 meses 
de prisão os jornalista do HP Cláudio 
Campos, Ricardo Lessa e Pedro de 
Camargo, exigindo a absolvição dos com-
petentes profissionais. 
A manifestação é promovida pela As-

sociação Brasileira de Imprensa (ABI) e 
pela  direção  da  HORA  DO  POVO. 
Milhares de convites foram enviados e 
a destacados democratas. Cartazes pro-
testando contra a condenação arbitrária 
encheram as ruas das cidades paulistas, 
milhares de prospectos alusivos ao ato 
foram distribuídos à população. A ABI, a 
direção do HP, a Unidade Sindical, o Sin-
dicato dos Jornalistas de São Paulo, os 
partidos de oposição, a União Nacional 
dos Estudantes, o Conselho Coordenador 
das Sociedades Amigos de Bairro, entre 
outros, já confirmaram sua adesão ao 
Ato Nacional de Solidariedade à HORA 
DO POVO e pela liberdade de imprensa. 
Será a reafirmação da solidariedade re-

cebida pela HORA DO POVO de todos os 
quadrantes do país e confirmará o repú-

dio das forças vivas da Nação á fami-
gerada lei de segurança nacional e a 
este desvairado ataque à liberdade de 
imprensa. 

DEMOCRATAS EM AÇÃO 

A condenação  dos  jornalistas  da 
HORA DO POVO e a suspensão do jornal 
por  1 mês,  causaram  profunda  in-
dignação em todo o pais. A violência de 
que foi vitima a imprensa só é compa-
rável às medidas odiosas das piores dita-
duras. Enquanto a Nação clama pela pri-
são dos terroristas, o governo perseuge 
um jornal que se notabilizou por servir o 
bem comum; jamais dando trégua à 
corrupção, ao entreguismo e a todas ar-
britariedades cometidas contra o povo. O 
governo em vez de prestigiar a HORA DO 
POVO pelos relevantes serviços presta-
dos ao interesse nacional, prefere tramar 
manobras casuístas para subverter o re-
sultado das urnas nas eleições do ano 
que vem. 
A manifestação de solidariedade à 

HORA DO POVO será mais uma demon-
stração de que a opinião pública qúer a 
imprensa livre, não aceita as bombas, a 
lei de insegurança e as aberrações anti-
democráticas que o governo insiste em 
praticar. A reparação da injustiça aos 
jornalistas do HP, sua absolvição no 
Supremo Tribunal Federal, é indispen-
sável  para  o avanço  da  luta  pela 
conquista da democracia no Brasil. 

Governo apreende JP 
ilegalmente 

Mais uma vez é cometido 
um atentado terrorista contra 
a imprensa. Desta feita quin-
ze elementos da Policia Fe-
deral da Bahia "cumprindo 
ordens do Ministro da Justi-
ça" invadiram sem amparo 
legal a sucursal baiana des-
te JORNAL DO POVO, sendo 
interpelados pelos apoiado-
res e populares, o que provo-
cou agressões e depredações 
do prédio do jornal por parte 
dos agentes, que estavam 
armados de metralhadoras, 
escopetase cassetetes, ver-
dadeiro aparato de guerra. 
A insana agressão foi co-

metida em Brasília e Penam-
buco, onde os agentes se-
questraram alguns exempla-
res da edição n.° 1 do JP. Em 
Contagem, cidade de Minas 
Gerais, os agentes federais 
invadiram a sede do Diretório 
do PMDB local e apreende-
ram  o jornal  do  Partido 
"equivocadamente", sim-
plesmente pelo fato de o 
mesmo ter o nome de JOR-
NAL DO POVO 
Contradizendo as próprias 

palavras do Gen. Figueiredo, 

que, no Peru, declarou que 
"no Brasil não há censura á 
imprensa", as recentes in-
vestidas contra jornais e jor-
nalistas, principalmente os 
de oposição, como o ridículo 
relatório enviado peto diretor 
da Policia Federal,  Moacir 
Coelho, à Câmara dos Depu-
tados, dando conta de que "a 
imprensa brasileira está in-
filtrada pelos comunistas", 
as apreensões e a condena-
ção dos jornalistas do HORA 
DO POVO, mostram o inte-
resse do govérno em perpe-
tuar a censura no pais. 
Com um aparato de ho-

mens armados até os dentes, 
os agentes da Policia Federal 
invadiram ilegalmente nossas 
sucursais,  ameaçaram  de 
prisão o assistente jurídico 
da distribuidora da Bahia, 
Nelson Silvério Santana, des-
respeitando  virulentamente 
sua qualidade de advogado e 
prenderam  o  funcionário 
Wellington Silvares, que se 
encontrava no local e exigiu 
dos policiais o mandato de 
apreensão.  Os  "cumprido-
res" da ordem de Abi Ackel 

hwnbo Grosso  

Impostura 
Com o objetivo de afastar a 

atenção do público de sua 
completa  perplexilidade  e 
inação frente às provocações 
terroristas, certos senhores 
resolveram  caluniar  todos 
aqueles que não acham uma 
temeridade "expor o terroris-
mo à excração pública". 
Eles acusam os oposicio-

nistas que não se deixam in-
timidar de quererem "acuar" 
o governo, de "radicais de 
esquerda" que  se  deixam 
"enfurecer",  de  quererem 
adotar um "estilo de cobran-
ça que inevitavelmente será 
tomado como um desafio e 
uma ofensa às Forças Arma-
das" e como prova de "into-
lerância" das Oposições. 
Curiosamente, esses que 

tentam se passar por serenos 
e cordatos são exatamente 
aqueles que não pensaram 
duas vezes antes de extravasar 
a sua história imobilista e 
expor a Oposição enquanto 
um todo às provocações e in-
trigas da direita. 
Eles estão  equivocados. 

Não há hoje no pais ninguém 
mais difícil de se deixar im-

foram mais longe ainda: es-
pancaram a socióloga Rita 
Maria, grávida de oito meses, 
tesoureira da Associação dos 
Sociólogos da Bahia, e pren-
deram  seu  marido  Carlos 
Moreira, que passavam pelo 
local e demonstraram pro-
funda indignação pela arbi-
trariedade que estava sendo 
cometida. Também um fotó-
grafo do JORNAL DA BAHIA, 
que registrava o fato,  foi 
agredido e teve sua máquina 
sequestrada.  Ficou-se  sa-
bendo  posteriormente  que 
a"operação" era comandada 
pelo agente Luciano Diniz, 
conhecido por sua fama de 
arbitrário, corrupto e puxa-
-saco do Governador da Ba-
hia. 
Toda a Oposição, imedia-

tamente após os fatos, repu-
diou no Congresso e na Câ-
mara  Federal  mais  estes 
atentadois cometidos contra 
a imprensa, que diz as ver-
dades e desmascara os ven-
dilhões da Pátria, que com 
métodos arbitrários preten-
dem calar a voz do povo bra-
sileiro. 

episódio. Manobra inútil e típica daqueles 
que psicografaram o diálogo dentro do Puma 
entre um terrorista morto e outro quase mor-
to. 
Oficiais  do  Exército  que  exigiram  a 

apuração da verdade e a punição dos terroris-
tas preocupados em manter a integridade da 
corporação foram arbitrariamente punidos, 
apesar de contarem com a simpatia da grande 
maioria  dos  seus  colegas.  Anunciou-se 
também que as conclusões do inquérito 
seriam sigilosas e porta-vozes do governo, 
citados pelo quinzenário italo-norte-america-
no Veja falavam que o governo queria dar o 
caso por encerrado. 

EXIGÈNCIA NACIONAL 

Há duas semanas, o jornal HORA DO 
POVO, que se destacou na exigência intran-
sigente da punição para os terroristas era 

suspenso por um mês e seus diretores Cláu-
dio Campos, Pedro de Camargo e Ricardo 
Lessa condenados a 2 anos e três meses de 
prisão pela famigerada Lei de Insegurança 
Nacional. O 1.0  número deste JORNAL DO 
POVO, fiel seguidor do HP foi também 
apreendido em alguns locais por ordem de 
Abi-Ackel que não deu qualquer explicação 
para sua ordem. 
Não há como amputar os canais que a 

sociedade criou para expressar sua exigência 
de ver o atentado do Riocentro apurado e os 
terroristas no xilindó. As manifestações nas 
ruas, no parlamento e na caserna mostram 
que a Nação exige a verdade, somente a ver-
dade nada mais que a verdade. Está unida em 
torno disso. Os que saíram em defesa dos 
terroristas devem ser punidos no sentido de 
se coibir tal prática e o DOI-CODI extinto 
definitivamente. Essa é a única forma pela 
qual o governo pode recuperar a confiança na 
Nação. 

Teotónía, Os radicais 
IWamjwladel ~racía/ 
"O PMDB  não vai ficar 

indiferente ao maior fato po-
lítico ocorrido no pais, desde 
a morte de D. Lyda Monteiro, 
no atentado à sede da OAB 
no Rio." Para o Senado: Teo-
tõnio Vilela, vice-pre' idente 
do PMDB, "o partido  stá es-
tudando todos os aspectos 
políticos que envolvem o tris-
te episódio do Riocentro, pa-
ra emitir sua posição final. 
"Além do que, "a consciência 
do povo do Rio de Janeiro é 
unânime  em  considerar o 
sargento Guilherme e o capi-
tão Wilson Machado como 
notórios envolvidos no aten-
tado." 

RADICAIS NA DEFESA 
DA LIBERDADE 

Considerando ingênuos os 

que vêem "radicais" em tudo 
o que é lugar e ainda mais no 
PMDB, Teotõnio Vilela foi 
taxativo ao declarar: "o Brasil 
sempre teve radicais. O que 
foi Tiradentes?", indagou o 
Senador, concluindo: "Que 
eu saiba ele não era mode-
rado e sim um radical que lu-
tava pelos ideais de Liberda-
de. Todos os que puxaram 
para a frente a História do 
Brasil, na defesa da demo-
cracia, como Frei Caneca, 
foram chamados de radicais." 
O oposicionista declarou 

ainda que certos elementos 
se assustam com a expres-
são 'radicais", pois os que 
os acusam de tal comporta-
mento,  apoiam  tudo  que 
os governos conservadores 

dizem. 
Recriminando as línguas 

de trapo que atacam o PMDB 
Teotônio Vitela chamou a 
atenção dos desavisados, di-
zendo que "o Partido não 
é local para escoterismo e 
muito menos é a Associação 
Cristã de Moços, onde todos 
têm que andar com o mesmo 
corte de cabelo, ter a mesma 
altura ou andar no mesmo 
passo." Finalizando, comple-
tou: "As divergências nos 
partidos sempre ocorreram 
mas com o debate de todas 
as posições, defendidas de-
mocraticamente,  haverá  a 
convergência das oposições, 
normal na vida partidária, o 
que sempre garantiu e garan-
tirá a unidade do PMDB." 

Oficiais querem punição do terror 
Fontes militares bem informadas, citadas 

pelo jornalista Evandro Paranaguá em sua colu-
na especializada de O Estado de São Paulo, 
garantem que a esmagadora maioria dos ofi-
ciais que cursam a Escola de Aperfeiçoamento 
de Oficiais (EsAO) não aceita o acobertamento 
do atentado terrorista do Riocentro. 
Os oficiais esperam que o resultado do 1PM a 

ser divulgado no próximo dia 30 não deixe 
impunes os terroristas do DOI-CODI -  interes-
sados em atribuir seus atos ao Exército -  que 
explodiram as bombas no show de 1° de Maio. 
O conjunto dos militares e a sociedade civil 

estãoatentos para repel ires terroristas enquis-

tados nas Forças Armadas, que tentam enla-
meara farda conseguindo a impunidade para o 
atentado do Riocentro. 
Uma evidência é inarredável: a consciência 

nacional tem bem viva a verdade de que o terror 
é incompatível com qualquer convivência civi-
lizada e com a vida brasileira em particular. A 
Nação tomará providências contra os terroris-
tas e contra quem, eventualmente, pretender 
acobertá-los. Não se iludam os fascistas de 
que o pais possa agir de modo diferente. 
Os jovens oficiais, que aprimoram-se profís-

sionalmentenaEsAO, refletem de maneira viva 
um sentimento que é de todos os brasileiros. 

Intriga sionista tenta encobrir Insânia 
Brasilia -  O governo sio-

nista de Israel, por meio de 
uma intriga das mais rastei-
ras, vem tentando jogar uma 
cortinade fumaça, pretenden-
dojustificaro injustificável -  

o criminoso bombardeio aé-
reo sobre o reator atômico ira-
quianodeTamuz - através da 
divulgação da informação de 
que o governo brasileiro teria 
vendido  clandestinamente 
300quilosdeurânio ao Iraque. 
Esta intriga foi veemente-

mente repelida pelas autorida-
des brasileiras chegando a ser 
fachada de "canalhice" pelo 
chanceler Saraiva Guerreiro. 

ISRAEL POSSUI DEZENAS 
DE BOMBAS 

O insano ataque sionista às 
terras iraquianas foi instigado 
e perpetrado pelo terrorista 
Menachen Begin, primeiro-
ministro de Israel, que, ten-

tando melhorar suas possibi-
lidades eleitorais, quase leva 
o mundo à beira de uma nova 
guerra. O esfarrapado pretex-
to apresentado foi o de que o 
Iraque estaria reprocessando 
o urânio brasileiro, de modo a 
obter plutônio para o fabrico 
de bombas atômicas a serem 
usadas contra Israel. 

Na verdade, o reator de Ta-
muz foi recentemente objeto 
de inspeção por parte da 
Agência  Internacional  de 
Energia Atômica (AIEA), que 
constatou que o Iraque só 
usava a energia nuclear para 
fins pacíficos. 

Em  contrapartida,  Israel 
não permite a inspeção da 
AIEA e sabe-se que, segura-
mente, possui dezenas de 
bombas atômicas fabricadas 
com o incentivo dos Estados 
Unidos e mantém um progra-
ma de cooperação nuclear 

com a África do Sul. 

SIGILO AMEAÇA 
SEGURANÇA NACIONAL 

Esta intriga sionista (que 
estremeceu violentamente as 
relações Brasil-Israel) é uma 
típica manobra de guerra psi-
cológica adversaria que só 
obteve tanta repercussão pelo 
extremo sigilo que cerca o 
acordo nuclear Brasil-Alema-
nha. Este véu de silêncio só 
serve para encobrir os desa-
tinos e o caráter iminente-
mente anti-nacional do pro-
grama nuclear brasileiro. Ë 
urgente, pois que seja permi-
tido à opinião pública, e em 
especial aos cientistas nacio-
nais, influírem em seus ru-
mos; o que só é possível 
quebrando o sigilo próprio do 
autoritarismo e garantindo a 
mais ampla participação de-
mocrática. 

A correta matéria de Carlos Alberto Luppi na Folha de São Paulo sobre os diretores 
do Hora do Povo condenados na Lei de Segurança Nacional contém um mal-entendido. 
O HP não agregou qualquer nome além dos que já constavam na relação dos 
depositantes na Suíça citados pelo documento que circulou amplamente em meios 
militares e políticos e chegou às mãos daquele órgão oposicionista. Posteriormente 
outras denúncias publicadas em outros veículos tenham agregado esses nomes. 

pressionar, de se deixar afas-
tar de sua própria linha polí-
tica, por causa das bombas 
da direita ou pelo que quer 
que seja, do que os tais "ra-
dicais de esquerda". Eles já 
estão calejados com esse ti-
po de expediente. Esses que 
os acusam já tiveram recen-
temente demonstração dis-
so, ejá deviam ter se tomado 
conta da situação. 
Por outro lado, é verdade 

que os erros da oposição, 
tanto pela "esquerda" quanto 
pela direita, contribuam para 
fortalecer a repressão e o au-
toritarismo. Mas não é ver-
dade que o MR-8 não tenha 
se autocriticado publicamen-
te de certos erros que come-
teu em passado recente, e 
que não tenha publicamente 
assumido a responsabilidade 
pelos prejuízos que esses er-
ros causaram ao movimen-
to democrático. Pelo contrá-
rio, temos a impressão que 
nenhuma outra corrente polí-
tica do pais assumiu com 
mais inteireza a gravidade 
dos seus próprios erros, er-
ros que inclusive facilitaram 

a morte de muitos dos seus 
melhores  militantesw,  do 
que o MR-8. Muitos dos que 
se arvoram a falar com tanta 
segurança sobre ele provavel-
mente não ignoram que, no 
Congresso em que o movi-
mento corrigiu sua política, 
em 1972, muitos dos seus 
mais destacados integrantes 
se afastaram, exatamente em 
função da forma clara e inci-
siva com que o Partido as-
sumiu seus erros. De lá para 
cá,  qualquer oposicionista 
isento  reconhece  o papel 
destacado que o MR-8 vem 
tendo no crescimento e for-
talecimento do movimento 
democrático. Aliás, o inimi-
go também reconhece. 
Do que o MR-8 não se au-

tocriticou nem deve se auto-
criticar foi da autenticidade 
de sua disposição de luta pe-
la emancipação de  nosso 
pais e nosso povo, certamen-
te a principal razão dele ter se 
disposto, e conseguido, dar 
uma volta por cima que ou-
tros não conseguiram, e não 
se propõem a dar, em condi-
ções menos adversas. 

Só não erra quem já mor-
reu. E é bom lembrar as pa-
lavras de um conhecido pen-
sador, que dizia que geral-
mente os erros de "esquerda" 
são responsabilidade princi-
pal dos que renegam os prin-
cipios e abandonaram à pró-
pria sorte os que não querem 
fugir da luta impondo-lhes 
muitas vezes um longo edificil 
percurso até o reencontro do 
caminho seguro. 
O pais não vive mais o signo 

da derrota de 1970. O retro-
cesso que o movimento de-
mocrático ainda não superou 
foi o que se instalou em 
1964. Retroceso cuja respon-
sabilidade  recai  principal-
mente sobre o fascismo e as 
multinacionais, mas que re-
cai também, de forma secun-
dária, exatamente sobre es-
ses mesmos setores que pre-
tendem criticar os "radicais", 
sendo que, alguns deles, a 
pretexto de corrigirem certos 
"golpismos" que de fato co-
meteram, inclusive e na ver-
dade aprofundam a essência 
de seus erros. Que acarreta, 
no que tange ao "golpismo", 

exarcebá-lo muitas vezes até 
as raias da atividade policial. 
Comicamente, eles simu-

lam também falar em nome 
das "bases" das massas", 
das "candidaturas", etc. Ora, 
eles sabem muito bem que 
não foram eles que revela-
ram, nestes últimos tempos, 
maior capacidade de atingira 
mobilizaras "massas", como 
sabem também que não fo-
ram eles os principais res-
ponsáveis pelo crescimento 
que certas candidaturas vem 
experimentando em diferen-
tes pontos do país. 

Acusam os "radicais" de 
não  estarem  preocupados 
com as eleições. Entretanto, 
os "radicais de esquerda" 
não puderam contar para qua-
se nada com o seu concurso, 
quando vanguardearam a luta 
pela realização das eleições 
de 1980. 

Há também companheiros 
que acusam os "radicais" de 
"até hoje não terem prestado 
contas à sociedade brasileira 
dos males que lhe causa-

ram". Outros afirmam que 
eles deixaram "um triste le-
gado à oposição democráti-
ca: a hipertrofia do esquema 
repressivo". 
De quem eles estão falan-

do? Nao resta dúvida, falam 
do MR-8. E como, hoje, todo 
oposionista  convicto  tem 
uma grande chance de ser 
acusado de, no mínimo, ter 
"ramificações no MR-8" (?fl) 
é bom que a gente, a bem da 
verdade, diga duas ou três 
coisas sobre o palpitante te-
ma. 
Em primeiro lugar, atribuir 

a este ou aquele setor da opo-
siçâoa responsabilidade prin-
cipal pela "hipertrofia do es-
quema  repressivo"  revela 
nesta questão, indisfarçável 
disposição de conciliar como 
regime, A "hipertrofia" da re-
pressão é, no essencial, res-
ponsabilidade e legado do re-
gime fascista que se implan-
tou no pais pela violência e 
pelo golpe, é cria da disposi-
ção de esmagar, a qualquer 
preço, o povo, para favorecer 
os interesses dos monopó-
lios e das multinacionais. 

Botar a 
campanha 

eleitoral na rua 
Avoluma-se em todo o pais o clamor pela punição 

dos terroristas, flagrados em plenb ato criminoso no 
atentado do Riocentro. Os fatos são evidentes e não 
permitem farsas. São, como muito bem disse um ]!der 
do PMDB, feito "batom na cueca". Quanto mais a 
estória for enrolada, pior a coisa fica. Não dá para 
tapar o sol com a peneira e a Nação não aceitará a in-
fâmia da impunidade dos monstros fascistas. 
Não há razão alguma - a não ser o poder de que 

dispõe os fascistas enquistados no aparelho do 
Estado e a complacência inaceitável do regime para 
com eles -  que impeça a punição dos terroristas. A 
Nação unanimemente deseja ver a questão em pratos 
limpos. Os partidos políticos, os sindicatos, a intelec-
tualidade, a imprensa, a Igreja já se pronunciaram 
nesse sentidç, das mais diversas formas. 
Igualmente entre os militares cresce o repúdio a 

qualquer pretensão do governo de "encerrar" o 
episódio sem a apuração da verdade. Aos oficiais de 
nossas FFAA causou profunda indignação que suas 
corporações se vissem atingidas pelo fato de que os 
tresloucados atos terroristas partissem do DOI-CODI e 
recebessem inconcebível cobertura do comando do 1 
Exército. O tempo encarregou-se de fazer ruir por terra 
as insultuosas versões, disseminadas por diversos 
porta-vozes oficiosos do governo, de que as FFAA não 
aceitariam investigações profundas. O estado de espí-
rito nos quartéis mostra exatamente o contrário: os 
oficiais não aceitam nada menos do que a verdade. 
O governo, entretanto, até agora, resiste a dar 

satisfação a esse clamor nacional. Negaceia, desin-
forma, elude os fatos. Está, porém, em palpos de 
aranha. Porque, ou o terrorismo, é punido, ou o regime 
terá rompido com a Nação de uma maneira irreparável. 
E a história mostra sobejamente que situações dessa 
natureza não perduram. Nunca perduraram. Sempre se 
resolveram com a afirmação da vontade da Nação 
sobre aqueles que ousaram atravessar-se no seu 
caminho. 

A inabalável convicão de'a opinião pública de que não 
se pode conviver com a insanidade terrorista matou 
no õvo também as ridículas teorizações de alguns 
prostrados, que pretendiam aceitar a impunidade do 
terrorismo como o preço a pagar para assegurar as 
eleições de 82. Pouco a pouco, são obrigados a engo-
lir seus gemidos impotentes e, ainda que a contra-
gosto, a retificar seu comportamento. 
Porque a questão é que não há contradição alguma 

entre a exigência da punição dos terroristas e a luta 
pela garantia de eleições limpas em 82. Ao contrário, 
ambas estão ligadas como unha e carne. A impuni-
dade dos dementes fascistas é um obstáculo a mais 
no caminho do pleito, pois é óbvio que eles usarão 
todas as posições que mantiverem para investirem 
por todos os meios contra a expressão popular nas 
urnas. Execrar o terrorismo e detê-lo, por outro lado, 
estimula o povo a derrotar as trapaças e ameaças que 
se levantam a partir do Planalto contra as eleições. 
O pais está imerso numa gravíssima crise, na mais 

grave crise de sua história, na qual foi lançado pela 
incompetência, pela corrupção, pelo entreguismo, 
pelo divórcio absoluto e completo entre o regime e os 
interesses do povo e da Nação. As eleições de 82 são 
uma batalha decisiva dentro desse quadro e, por isso 
mesmo, se desenrolarão debaixo de um grande 
tensionamento, provocado pelo desespero do regime 
que quer em vão evitar uma fragorosa derrota elei-
toral. Não será hibernando até novembro de 82, não 
será fechando os olhos para a vida -  tal como ela é, 
independente de nossa vontade - ,  ou vergando-se 
diante das abusadas ação dos seus inimigos, que o 
povo garantirá as eleiçoes. 
Diariamente, o governo afronta a Nação,asseguran-

do a impunidade do terror, atacando as liberdades 
democráticas, determinando a prisão de jornalistas e 
ameaçando a imprensa, intervindo em sindicatos e 
enquadrando lideres operários e camponeses na lei 
de Segurança Nacional, movendo processos contra 
parlamentares. Todas essas truculências obedecem a 
uma tática governamental -  claramente exposta na 
famosa conferência de Golbery na Escola Superior de 
Guerra -  que visa meter o pais numa camisa de força 
e obrigá-lo a aceitar o inaceitável: a fraude pura e 
simples nas eleições do próximo ano. 
Porque os casuismos são a fraude, o roubo desca-

rado, a tramóia orquestrada para converter as forças 
do governo, minoritárias nas urnas, em majoritárias 
no poder. São a proclamação acintosa de que o bando 
do Planalto quer radicalizar perigosamente a situação 
nacional e, se não for detido, tudo fará para seguir 
aplicando uma política de terra arrasada, que leva o 
pais à rum a para enriquecer um pequeno punhado de 
parasitas. 
Mas de nada adianta o desespero do regime. A 

oposição,  mobilizando e canalizando o repúdio 
popular contra os ataques às liberdades públicas e 
contra a fraude eleitoral, pode vencer e irá vencer 
todos os obstáculos. O Isolamento do regime chegou 
a um ponto nunca visto. O sentimento nacional de 
que é necessário dar um basta na situação e salvar o 
pai do caos é a marca registrada do momento político 
atual. O povo, respondendo firmemente a todas as in-
vestidas contra seus direitos,garantirá as eleições -  e 
eleições limpas - e derrotará o regime. 
Nesse sentido, é indispensável desde já botar a 

campanha eleitoral nas ruas, lançando em todos os 
estados, em todo o pais, candidatos, organizando 
comícios, caravanas, criando um clima de entusias-
mo e liberando as enormes energias existentes na 
população, de modo a erguer uma muralha que de-
tenha as patifarias do regime. A enérgica e vibrante 
campanha eleitoral nas ruas, nas fábricas, nas vilas, 
nas escolas, é a resposta necessária para levantar o 
pais contra os desatines do regime e assegurar o 
pleito. 
Lutar, e não ceder. Conquistar, e não esperar. 

Mobilizar, e não conciliar. Confiar rio povo, e não no 
regime. Ter claro que as eleições limpas terão de ser 
arrancadas porque o Planalto conspira contra elas. 
Tudo isso tem de estar presente nos corações e nas 
mentes de todos os oposicionistas e de todos os 
homen de bem. 

País unido derrotará 
fraude eleitoral 

As descaradas manobras 
do governo para fraudar as 
eleições do ano que vem, 
através de todo o tipo de ca-
suísmos,  vem  provocando 
forte repulsa em todo o pais. 
Mobilizara opinião pública 

e começar desde já a campa-
nha eleitoral é a melhor res-
posta no momento atual para 
derrotar os sinistros planos 
do governo. Alguns oposi-
cionistas, entretanto, vêm de-
dicando especialmente suas 
energias à discussão de uma 
hipotética tese de fusão entre 
os diversos partidos oposi-
cionistas, como se a insti-
tuição dos casuismos fosse 
favas contadas. Esse com-
portamento não leva em con-
ta que o regime não é so-
berano para fazer o que qui-
ser, não tem nenhum apoio 
na opinião pública para or-
ganizar a fraude e pode ser 
derrotado pela enérgica mo-
bilização nacional. 
Por outro lado, é evidente 

que a fusão, tal como vem 
sendo defendida por certos 
setores -  com a dissolução 
de todos os atuais partidos 
num novo e único partido de 
oposição -  é inteiramente 

impraticável. Em primeiro lu-
gar, não leva em conta a rea-
lidade política oposicionista. 
Além disso, apenas geraria 
uma  formidável  confusão, 
impediria a, oposição de con-
tar com partidos constituídos 
na época do pleito e facilita-
ria a ação do governo para 
suprimir as eleições. Quem 
não se lembra que esse foi o 
pretexto usado pelo regime 
para cancelar as eleições pa-
ra prefeitos e vereadores em 
78? 

A hora é de lutar deci-
dicamente contra os projetos 
de fraude eleitoral do go-
verno e cimentar ainda mais 
o espirito unitário das opo-
sições, como se viu recente-
mente no encontro entusiás-
tico entre Roberto Saturnino 
e Leonel Brizola na conven-
ção do PDT do Rio. Porque 
estamos seguros de que os 
oposicionistas encontrarão, 
nas circunstâncias que fo-
rem, os caminhos para a uni-
dade. Prevalecerá a grande-
za,  acima  dos  interesses 
particulares, por mais legí-
timos que sejam, porque é 
isso que a Nação exige. 
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JP4 POLITICA 

Ulysses quer acabar com a imoralidade. 

Brasile  vÁía   vel m as 
governo é inepto! 

PMDB define rwnas para que o país sara do atoleiro da crise econômica superando a inflação, o desemprego, a dívida 
externa e a crise na pequena e média empresas. 

Curitiba -  "O governo e 
incompetente para resolver 
os problemas do povo brasi-
leiro. O moldelo econômico 
de nosso pais tira o pão da 
boca do povo. Em 17 anos, 
mudaram cinco presidentes 
mas o que se viu em todos 
esses anos só o arbítrio e a 
incompetência".  Estas  vi-
brantes palavras foram pro-
nunciadas  pelo  Deputado 
Ulysses  Guimarães,  presi-
dente nacional da Legenda 
da Esperança, no encerra-
mento no dia 21106 do Ciclo 
de Debates Sobre Agricultu-
ra. orornovido oelos diretó-
rios regional e nacional do 
PMDB. Finalizando seu dis-
curso, sob calorosos aplau-
sos, o chefe da oposição afir-
mou "o PMDB tem um grande 
comprómisso.  Nossa  pro-
posta é produzir alimentos 
nora o povo. Queremos a refor-
ma agraria para dar tema a 
quem nela trabalha, o Brasil 
e um pais vievel, o que nao 
tem é governo competente. 
Temos que acabar com esta 
imoralidade e para isso exigi-
mos a convocação de uma 
Assembléia Nacional Consti-
tuinte". 
Os debates contaram ainda 

com a presença do Senador 
Teotônio Vilela e dos deputa-
dos Marcus Cunha e Odacir 
Klein, lider do PMDB na Câ-
mara Federal, além de cente-

nas de oposicionistas e p0-
pulares. 

ACABAR COM A 
A 

INCOMPET ENCIA 

As principais discussões 
giraram em torno da necessi-
dade de mudança do atual 
modelo agrícola, tendo o li-
,,der Odacir Klein reafirmando: 
"Nosso país é viável. Basta 
acabar com o arbítrio, o auto-
ritarismo e a incompetência 
para resolvermos os nossos 
probleYnas". 
Na  sessão  de  encerra-

mento,  UlyssesuGuimarães 
recebeu a ficha de filiação do 
Deputado  estadual  Renato 
Bueno que abandonou o PDS 
para integrar o PMDB. Em 
discurso emocionado Renato 
Bueno disse: "Ingresso no 
PMDB com esperança e feli-
cidade. Ao lado do povo e 
dos  correligionários  muito 
faremos para conquistar a 
democracia. O povo quer e 
vai  conquistá-la,  querendo 
alguns ou não". A reporta-
gem JP o Deputado declarou: 
"Vivemos um momento de 
crise geral. Crise econômica, 
política e social. Inflação ga-
lopante, alto custo de vida e 
terrorismo e até agora não vi 
nenhuma medida ser toma-
da, com a energia necessária 
para combater este mal". 

Governador da Bahia contra a PM! 
Mais uma vez os fariseus, 

em sua insana arremetida 
contra a democracia, inves-
tem para minar os mais ele-
mentares preceitos religio-
sos  da  nossa  sociedade. 
Desta feita foi na Bahia, onde 
o  desgovernador  Antonio 
Carlos- Magalhães, do PDS,.. 
teve o descaramento de proi-
bir, através de seus cupin-
chas encastelados na glorio-
sa Policia Militar  Baiana, 
que fosse realizada missa de 
90.° Dia da morte do oficial 
daquela corporação, o tenen-
te  Valmir  Alcântara  dos 
Santos, barbaramente assas-
sinado pelo Governo daquele 
Estado, durante a greve da 
PM por melhores salários. 
A denúncia foi feita pelo 

pai do oficial assassinado, 
Vivaldo Patrocínio dos San-
tos, que em carta enviada à 
OAB baiana diz:  "Embora 
tenha opinião formada sobre 
a morte de meu filho, não 
quero externá-la, mesmo por-
que entendo que a opinião 
pública saberá fazer seu jul-
gamento  a respeito dos fa-
tos". Vivaldo Patrocínio, an-
gustiado, fala ainda sobre as 
"pressões que sua família 
vem recebendo por parte de 
setores  do  Governe  da 
Bahia, para não se manifes-
tar sobre estes fatos, sob 
pena de não ser concedida à 
viúva de Valmir a pensão do 
Estado, a que tem pleno ,1di-
reito resguardado por lei. 

NÃO RESPEITAM NEM OS 
MORTOS 

Os  fascistas,  vão  mais 
longe ainda em sua sanha. 
No último dia 12 de junho um 
tal capitão PM Carvalho "in-
vadiu a residência da viúva de 
Valmir Alcàntara e ameaçou 
que se a missa em memória 
do militar assassinado  se 
alizasse, toda a ajuda a ela 

prometida pelo Governador 
Antonio  Carlos  Magalhães 
jamais viria a ser efetivamen-
te concretizada".  Outro, o 
coronel Antonio Mansur de 
Carvalho,  disse  que  "e 
evento desagradaria o Gover-
nador",  risando  que  uma 
manifestação estava sendo 

organizada por políticos'opo-
sicionistas, com a participa-
ção inclusive do deputado 
Francisco Pinto. e "isto não 
ficará bem para nenhum dos 
membros da família". 
Seguindo em suas denún-

cias Vivaldo Patrocínio dos 
Santos afirma que "não é de 
agora que minha família vem 
sofrendo tais pressões. Du-
rante o velório de meu filho 
tropas  militares  cercaram 
toda a família enlutada e 
seus  amigos,  bem  como 
colegas do tenente Valmir, a 
fim de intimidar os presen-
tes". De acordo com que foi 
noticiado  na  época,  no 1 
enterro do tenente, também o 
cemitério do Campo Santo, 
na Bahia, estava coalhado de 
homens à paisana,  que a 
todo momento procuravam 
provocar os que ali estavam 
para prestar sua última ho-
menagem ao militar assassi-
nado pelos fariseus irm ana-
dos com  o desgovernador 
Antonio Carlos Magalhães. 
Dona Mercedes, mãe do 

tenente Valmir, que se en-
contra doente em virtude da 
suspensão da realização da 
missa, não entende "porque 
uma simples missa em me-
mória de meu filho não pôde 
ser realizada, conforme era 
desejo de toda a família" afir-
ma ela em prantos. 
Ainda na semana passada, 

um dos oficiais da PM, o te-
nente João Mário de Almeida 
Lima, que ficou paralítico e 
está sendo processado pela 
Lei  e Insegurança, em vir-
tude dos conflitos com os 
arruaceiros que causaram a 
morte do Tenente Valmir, ao 
depor perante o Conselho 
Especial de Justiça da Mari-
nha, reafirmou que "as pes-
soas  que1 por  ordem  do 
Governador Antonio Carlos 
Magalhãesocupavam os veí-
culos  oficiais  da  Polícia 
Militar para reprimir a greve, 
é quem deram início aos ti-
roteios".  Também  outros 
dois irmãos do oficial assas-
sinado,  Vatdo Alcántara e 
Valtério  Alcântara,  ambos 
tenentes da Polícia Militar 
baiana, que também assisti-

vitória! 

Numa impressionan-
te vitória, os traba-
lhadores rurais de 
Cabo (distrito  in-

dustrial do Recife) retoma-
ram seu sindicato, há mais 
de 10 anos em poder de fan-
toches patronais. Os usinei-
ros estão desesperados, pois 
acreditavam no sucesso de 
sua manobra ardilosamente 
preparada. Estão vendo cair 
por terra um dos últimos Sin-
dicatos de Trabalhadores Ru-
rais (STRs) que ainda conse-
guiam meter o nariz, através 
de elementos desqualifica-
dos, que se punham à testa 
dessas entidades, para impe-
dir os trabalhadores de de-
fenderem seus direitos. 

Nem mo,fo na lista 
mí tou 

Já tinham havido três es-
crutínios, os quais não atin-
giram o quorum necessário, 
porque a antiga diretoria, "fa-
bricou" uma lista de votan-
tes, que incluía grande nú-
mero de mortos e trabalha-
dores de engenhos há anos 
desativados, com o objetivo 
de criar um quorum inatingí-

vel. 
Além do golpe do morto, 

os usineiros tentaram todo 
tipo de manobra para impedir 
a vitória da chapa dos traba-
lhadores,  presidida  pelo 
combativo José Rufino: não 
puseram mesa de votação na 
delegacia sindical de Juçarat, 
onde mora Rufino e de onde 
saíram 90% dos votos; des-
viaram as urnas itinerantes 
de seu percurso programado, 
não entrando nos engenhos 
em  que  trabalhadores  se 
aglomeravam a espera da ur-
na; nomearam para presidir 
as mesas de votação pessoas 
que não pertenciam a cate-
goria, chegando ao cúmulo 
de indicar fornecedores de 
cana para esta função, como 
apurou a reportagem JP -  o 
Sr. Abimael, do Engenho São 
Benedito do Sul, é um dos 
fornecedores que presidiu a 
mesa de votação. 
Foram inúmeras as denún-

cias que chegaram ao JP de 
ameaças de demissão sumá-
ria de trabalhadores, de re-
dução de salários, de aumen-
to de trabalho e até ameaças 
de morte, para que os traba-

ram o depoimento do tenente 
João Mário Almeida Lima, 
confirmaram as pressões por 
parte do desgovernador An-
tonio Carlos:  'Fomos pres-
sionados para desmarcar a 

Missa pelo capitão Carvalho, 
que foi à casa da  viúva, 
Angela Rosa, e disse taxati-
vamente que o Governador 
retiraria toda ajuda á família 
se houvesse a missa". 
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Povo faz festa na inauguração 

do Diretório do PMDB 
em Gama 

Mais de seiscentas pessoas estiveram presentes à inau-
guração do Diretório do PMDB de Gama, em Brasília, no 
último dia 18, numa inequívoca demonstração da popu-
laridade e anseios que a Legenda da Esperança desperta 
aos moradores daquela Cidade Satélite. Representantes de 
Partidos Políticos, Sindicatos e demais entidades demo-
cráticas estiveram presentes ao evento, sendo a tônica 
geral dos discursos a vigorosa luta dos moradores de 
Brasília pela representação política para o Distrito Fderal, 
a luta por melhores condições de vida e a convocação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte. 
Foi visível a indignação dos populares presentes quando 

foi denunciada a condenação dos jornalistas Claudio 
Campos, Ricardo Lessa e Pedro de Camargo, do Jornal 
HORA DO POVO, e o novo Diretório do PMDB-Gama, in-
terpretando a repulsa dos democratas daquela localidade 
frente a mais este atentado contra a liberdade de imprensa, 
remeteu nota de solidariedade ao irmão gêmeo do HP, 
JORNAL DO POVO, exigindo a "punição dos terroristas 
que infestam a Nação e liberdade ao HORA DO POVO". 

Os moradores de Gama não mediram esforços para 
preparar uma grande festa popular na inauguração do Di-
retório do PMDB. A festança que avançou até altas horas 
da madrugada, contou com as marcantes presenças dos 
deputados do PMDB Gilson de Barros (MT), Aluisio de 
Bezerra (AC), Jackson Barreto (SE), Elquison Soares (BA), 
Jorge Viana (BA), Aldo Fagundes (RS) e a senadora Maria 
Shirley (SC); mais os representantes de diversas entidades 
democráticas, tais como os Sindicatos dos Comerciários, 
Professores, Odontólogos, Enfermeiros. Associação dos 
Vigilantes, Associação dos Moradores do Setor Sul de Ga-
ma, Associação dos Incansáveis Moradores de Ceilãndia, 
representantes dos moradores de Vila São José, Diretório 
Central dos Estudantes da UDF e o Secretário Geral do PT. 
Para Maerle Ferreira Lima e Fernando Tolentino, res-

pectivamente presidente e vice-presidente do PMDB do 
Distrito Federal, "a inauguração do Diretório de Gama 
"certamente representará o mais vivo canal por onde os 150 
mil moradores daquela cidade farão valer as suas rei-
vindicações por melhores condições de vida". 

Montoro denuncia õ sinistro FMII 

Santos -  O Senador peemedebista 
Franco Montoro, futuro Governador do 
Estado de São Paulo, preferiu palestra 
nessa cidade à convite da Unidade Sin-
dical da Baixada Santista. 
O valoroso Senador da República 

tratou dos problemas do desemprego e 
da recessão gerados pela aplicação 
danosa da política do ministro Delfim 
Netto, ditada pelo Fundo Monetário 
Internacional -  o malfadado FMI -  

que vem comprovadamente infelicitan-
do a Nação brasileira. 
Durante os debates o Senador fez 

questão de salientar que 'o nosso pais 
é perfeitamente viável do ponto de vista 
econômico, pois tem todas as condi-
ções para isso". "E necessário, no en-
tanto", ressaltou Montoro, "que tenha-
mos um governo que dirija de forma 
juta e democrática os grandes recur 
sos de aue dispomos". Renunciou a 
entrega do nosso país as multinacio-
nais, a falência da pequena e múdia 
empresa e o fato de que, mais uma vez 
"o governo joga o ônus da crise eco-
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Montoro defendeu a reforma agrária, 

nômica nas costas da classe trabalha-
dora". 
Indagado sobre os graves problemas 

por que passam os trabalhadores agrí-
colas e os pequenos proprietários- do 
campo, Franco Montoro afirmou: "a 
única saída para a solução destes pro-
blemas seria o governo canalizar recur-
sos financeiros para a agricultura e 
para a produção de alimentos que ser-
vissem á população. E a melhor saída 
rara a concretização destas metas é a 
reforma agrária". 
Durante sua permanência naquela 

cidade do litoral paulista, o Senador 
acompanhado por membros do Diretó-
rio do PMDB local, vários vereadores 
do Partido e os deputados Rubens Lara 
e Emilio Justo, visitou os moradores 
do bairro de Paecara, em Vicente de 
Carvalho, município de Guarujá, que 
estão há vários anos lutando para que o 
Governo do Estado regularize a situa-
ção dos terrenos que habitam, pois os 
mesmos são de  propriedade do Esta-
do. 
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Sindical 

Trabalhadores na rua 
ret omam sindicato 
Usineiros desesperados fabricaram até mortos 

Trabalhadores deram a lição merecda 
FETAPE garantiu vitória 

)hadores deixassem de votar 
ou de trabalhar para a chapa 
de José Rufino. 

Povo na nu é o ,m'nécjo 
Como a lista falsa não po-

dia ser questionada judicial-
mente, os trabalhadores, de-
pois do terceiro escrutínio 
sem quorum, vieram ao Re-
cife e, da sede da Federação 
dos Trabalhadores na Agri-
cultura de Pernambuco (Fe-
tape), foram à DRT. Lá exigi-
ram que a Junta governativa 
além de composta por traba-
lhadores fosse imediatamen-
te definida, para que as elei-
ções pudessem ser logo con-
vocadas. O delegado do Tra-
balho, prometeu que empos-
saria a Junta no primeiro dia 
útil, na segun 1a-feira passa-
da. Ao presidente da Fetape, 
José Rodrigues, ele confes-
sou que não poderia nomear 
uma junta de trabalhadores, 
porque sofria pressões "de 
outra parte". José Rodrigues' 
retrucou: "Pra gente está cla-
ro que o interesse é da parte 
patronal, que não quer o Sin-
dicato na mão dos trabalha-
dores rurais". 
A Fetape passou então a 

pressionar para garantir na 
Junta elementos da confian-
ça dos trabalhadores. Mas a 
decisão final acabou se dan-
do na última segunda-feira: 
com a sede do Sindicato fe-
chada e mais de 500 traba-
lhadores na porta exigindo 
uma junta representativa, a 
DAT não teve outro remédio 
senão atender a reivindicação 
dos camponeses, nomeando 
uma junta considerada pela 
Fetape "comprometida com 
os interesses dos trabalha-
dores do Cabo" 
A nova Junta, composta 

por dois expressivos dirigen-
tes sindicais -  Amaro Biar 

(STR de Barreiros) e vice-
-presidente da Fetape e José 
Timóteo (STR de Jaboatão), 
um membro da chapa dos 

trabalhadores, outro indica-
do pela chapa dos patrões e 
um administrador da DAT, 
representa uma esmagadora 
vitória sobre os intentos pa-
tronais de se imiscuir na en-
tidade dos trabalhadores. A 
intromissão dos usineiros vai 
ser jogada por terra definiti-
vamente com a realização de 
eleições limpas, sem  lista 
cheias de mo rtos  e sem 
pressões dos pàtrões para 
'afastar os camponeses das 
urnas. 

As soluções para a crise 

SP -  Opondo-se ao clamor geral da Nação, o governo 
promove a política do desemprego; deixa á solta os terro-
ristas, e ao mesmo tempo investe contra a imprensa de-
mocrática e preparanovos casuismos para boicotar a ex-
pressão popular nas eleições de 82. Tudo isso será discu-
tido no Grande Debato Democrático, com lideranças sindicais 
e políticas, como Antonio Toschi, Mário Covas, Paulo Massoca e 
direção regional do PDT. Dia 4/7, às 15h., no Sind. Metalúrgicos 
de Osasco, Rua Erasmo Braga, 879. 

JoaQuinzao abre guerra 
contra odesemprego., 

SP - Após inúmeros de-
bates com a categoria, o pre-
sidente do  Sindicato dós 
Metakírgicos de São Paulo, 
Joaquim dos Santos Andra-
de, anunciou na última quin-
ta-feira, um plano de "guerra 
ao desemprego", com o ob-
jetivo de "mobilizar o movi-
mento sindical para a con-
quista da estabilidade c19 1 
ano no emprego, conforme 
aprovamos na Executiva da 
CONCLAT" disse o dinâmico 
presidente. "E urgente colo-
car um fim ao desemprego 
promovido  pela  política 
econômica do governo sob 
orientação do FMI -  conti-
nuou ele -  pois este sofri-
mento imposto às famílias 
trabalhadoras é também uma 
forma de terrorismo". 

DELFIM E SATANÁS 

"Para isso, a diretoria vai 
intensificar a organização de 
Comissões de fábricas nas 
empresas e vamos organizar 
também os desempregados 
no Sindicato, visando conse-
guir para eles o Auxilio de-
semprego previsto em lei". E 
continuou expondo o plano: 
"Queremos  ainda  que  os 
20% do Imposto Sindical que 
fica com o Ministério do Tra-
balho sejam destinados ao 
Fundo de Auxilio-desempre-
go, e que o Congresso Na-
cional aprova a lei aumen-
tando para 100% o depósito 
compulsório no FGTS quan-
do o trabalhador' é dispen-
sado. Hoje as empresas pa-
gam somente 10% do FGTS 
a titulo de multa. Se a de-
missão ficar mais cara, os 
patrões não terão tanto inte-
resse em dispensar empre-
gados para praticar a rotati-
vidade de mão-de-obra ou 
provocar o desemprego". 

Os Metalúrgicos propõem 
que a CONCLAT seja realiza-
da "sob o signo da luta con-
tra o desemprego e pela es-
tabilidade", e designaram ain-
da o Ministro Camilo Penna 
"persona non -grata" àquela 
entidade "por suas constan-
tes, ameaçadoras e provoca-
doras declarações contra os 
trabalhadores".  Joaquim 
disse:  "Se fala muito em' 
pacto social, mas até agora 
os empresários não fizeram 
nada para conseguirmos a 

estabilidade. Pelo contrário, 
se colocam contra as con-
quistas do movimento sindi-
cal, propondo alterar a atual 
lei salarial. O Vidigal precisa 
deixar de ser descarado e pa-
rar de ficar negociando o que 
não é dele". Perguntado so-
bre jantares que fez com mi-
nistros e empresários, Joa-
quinzão foi taxativo: "Janto 
com o Delfim e até com o 
Satanás se for importante 
para as conquistas da classe 
trabalhadora", 

Chapa de Neves vai faturar as 
eleições dos comeiciárLos 
DF -  Os trabalhadores do Comércio de Brasilia aguardam 

ansiosos as eleições de seu Sindicato, nos dias 1, 2 e 3 de 
julho, para eleger a Chapa 1, encabeçada por José Neves, 
atual presidente da entidade, que está empenhado em manter 
o Sindicato nas mãos da categoria, defendendo-o das ambi-
ções espúrias que a Chapa 2 alimenta. 
A gestão que se encerra caracterizou-se pelas retumbantes 

vitórias alcançadas pela categoria. O Sindicato denunciou vá-
rios casos em que comerciantes obrigavam suas funcionárias 
a ficarem nuas para humilhantes revistas. A combatividade de 
Neves e de seus companheiros coibiu sensivelmente esta in-
dignidade e conquistou várias outras vitórias, como o salário 
fixo para os vendedores balconistas, garantia de estabilidade 
adicional para os delegados sindicais e para as gestantes. 
Com a ilusão de conseguirem entregar o Sindicato para os 

grandes empresários, as multinacionais do comércio articula-
ram com traidores da categoria a Chapa 2, composta por co-
nhecidos dedo-duros dos comerciários, como Adail de Souza, 
da Casa da Banha, figura sempre disposta a testemunhar 
contra os funcionários nos inúmeros atritos que aquela em-
presa promove. O caráter da Chapa 2 foi completamente des-
nudado no último dia 19, quando, numa atitude inusitada, os 
elementos daquela Chapa, usaram uma forte escolta de maus 
policiais para poderem distribuir propaganda eleitoral no 
Setor Comercial Sul, levando a categoria a pensar seriamente 
no envolvimento de autoridades públicas nos propósitos es-
cuses da chapa. 
Essas atitudes só mostram a fraqueza de seus autores, de-

sesperados frente à derrota que se aproxima. A chapa 1, vai 
faturar as eleições para o Sindicato e marchar decididamente 
para a conquista almejada por todos os comerciários: a sema-
na inglesa, a semana de cinco dias de trabalho 
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M  64 é dicos não temem violência: 
governo terá de ce der! 

Intervenção e destituição da diretoria ca a 
revolta geral: "a greve contirnm, Chabo é 

nosso presidente!" -  Unidade Sindical ,w,u 

de  n todo País afronta governamental - 

V orosa solidariedade da população ao mo-
vanento patriótico pela saúde do BrasiL 

Rio -  Na maior demonstração dê 
intransigência dos últimos tempos, 

o Govêrno decretou na última ter-

ça-leira. dia 23, a intervenção no 
Sindicato dos Médicos do Rio de 
Janeiro, destituindo sua Diretoria 
eleita. Porém a notícia da interven-
ção já era conhecida, na véspera, 
pelos médicos que superlotavam o 

gigantesco ginásio do  Sindicato 

dos Fumageiros. A Assembléia não 
havia se iniciado, mas em todos os 
rostos estava estampada a sereni-

dade e a firmeza. 

Dito e feito! Mal Roberto Chabo. 
presidente do sindicato, pisou o 

recinto ecoou uni gigantesco coro 
de 4.000 vozes: "A grevecontinua! 
A greve continua!" Em seguida 

ouviu-se o grito de "Chabo! Cha-

bo!", que só terminou quando este 
iniciou a Assembléia. Em clima de 

total  silêncio,  o Presidente  do 

Sindicato falou com impressionan-
te firmeza: "Sempre buscamos o 

diálogo, queremos negociar.  In-
transigente é o Governo que amea-
ça intervir no  nosso Sindicato. 
'Porém se essa ameaça se concreti-

zar não recuaremos! A proposta do 
Sindicato é continuar a greve!" A 

assistência explodiu em demora-

dos aplausos. Sereno. Chabo conti-
nuou: "Vamos reforçar nossa co-
missão salarial e a organização em 

cada  hospital.  E avisamos:  Só 

voltamos ao trabalho com a aber-

tura das negociações!" 

Dr. Merica, destacada liderança 
da classe, traduziu toda a determi-
nação dos médicos quando falou: 
"Não adianta intervir no Sindica-

to, a 'greve continua! Não adianta 
destituírem esta diretoria. Chabo é 

nosso presidente, vai terminar sua 
gestão no cargo e esta greve vai 
vencer!­

Toda so#daríe~  à 

vve ~  mé s 

O vigoroso apoio de todos os 
setores da população mais unia vez 
se  t'êz  presente.  Em  nome  da 

Unidade Sindical, Ivan Martins, 
Presidente do Sindicato dos Bane-
cários, leu unia nota assinada por 
"Federações e 20 sindicatos, que 
repudiaram vigorosamente a inter-

venção, apoiando a justa greve. 

Representando os estudantes. Ri.p 

cardo Chaves. Presidente da União 
Estadual dos Estudantes, em nome 
da UNE, levantou o plenário ao 

exigir: "o Govêrno vai descer do 

seu pedestal e vir negociar; Todo 
apoio aos médicos na sua heróica 

greve!"  A voz dos  bairros  foi 
ouvida quando Jó Rezende, Presi-

dente da FA MERJ asseverou: "é 
tinia injustiça a situação salarial 

dos médicos. A população está 
com vocês até o final!­

Todas as entidades presentes se 
comprometeram a engrossar ainda 
mais o fundo de greve e só nesta 
Assembléia recolheram 260. mil 
cruzeiros. 

A vIt6v  está p."Óxhna 

O Govêrno, com decreto de inter-
venção, só demonstra desespêro. 
Ele tentou de tôdas as formas 
acabar com a greve e até agora só 
se estrepou. Através do bolorento 

Jornaldo Brasil tentou jogar o povo 
contra os médicos. Não deu certo. 

Assembléia dos médicos superlotou gigantesco ginlsio do Sind. dos Fumageiros 

Arbitrapiedade contra a chapa 3 
revolta metalúrgicos mineiros: 
Belo Horizonte - O deses-

pero dos patrões com a vitória 
certa da Chapa 3, liderada por 
Albênzio, o Boné, no Sindica-
to dos Metalurgicos de Belo 
Horizonte e Contagem, vem 
fazendo com que os sovinas 
tentem de todas as maneiras 
abalar a combatividade da 
chapa e da categoria. Certos 
de Que. com' a Chapa 3, o 

Sindicato não vai lhes dar 
descanso, os patrões tiveram 
a petulância de demitir 3 can-
didatos da chapa: Regina, da 
União dos Aproveitamentos; 
Julio, da Michelleto, e Ama-
ro, da Forjaminas. Esta atitu-
de provocou forte indignação 
na categoria, pois além de 
tudo é ilegal, porque tenta 
passar por cima do direito de 

estabilidade para os concor-
rentes às eleições sindicais. 
Para Boné, "os patrões es-

tão  brincando  com  fogo. 
Contando com a total coni-
vência da Chapa 1, já demi-
tiram 40 trabalhadores na Mi-
chelleto, 200 na Poli-Hackel, 
120 na Auso, continuando 
com a política de desempre-
go. Agora querem atacar a 

Pernambuco: "greve até que os patrões 

aceitem negociar" 
Recife -  "A greve éum direito e nós 

precisamos defender nossos direitos. Va-
mos nos unir aos demais companheiros 
para junto com o delegado sindical en-
frentar o patrão. Se os patrões não aceita-
rem negociar, é fazer a greve e permanecer 
nela até que seja assinado o dissídio". 
Essa foi a decisão dos 240 delegados 

sindicais de trabalhadores rurais da Zona 
da Mata de Pernambuco, que participaram 
dias 13 e 14, nos Centros Sociais da 
FETAPE em Ribeira (Mata Sul) de Carpina 
(Mata Norte), do encontro preparatório ao 
to Congresso de Delegados Sindicais, que 
será realizado dias 1, 3 e 4 de agosto em 
Olinda. 
Os delegados sindicais de 31 munici-

pios da Zona Canavieira de Pernambuco 
mostraram nesse encontro sua disposição 
de luta para a campanha salarial de 1981, 
decidindo desde já exigir o cumprimento 

do atual dissídio coletivo, principalmente 
da cláusula de direito ao sítio, que.vai ser 
coberto de lavoura para o fundo de greve. 
Em Ribeirão foi decidido também reivin-

dicar na próxima convenção coletiva de 
trabalho, que o beneficio de acidente de 
trabalho seja dado também à mulher ca-
sada, que atualmente não recebe esse di-
reito. Em Carpina foi aprovada com salva 
de palmas a proposta de greve geral no dia 
do julgamento do présidente da CONTAG, 
Zé Francisco,, enquadrado na famigerada 
Lei de Segurança Nacional. "Estando José 
Francisco enquadrado, estamos nós. Se 
prenderam José Francisco, é melhor fazer 
cadeia para todo mundo",  resolveram 
eles. 
Todos viram com muita alegria a reali-

zação da Conclat, que vai aumentar a 
união dos trabalhadores do campo e da 
cidade. 

1 

F oi  lançado esta se-
mana o Programa 
da Chapa 2, enca-
beçada por Osmar-

zinho, Alemão e Batista, vir-
tual vencedor das eleições 
para o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Bernardo do 
Campo e Diadema. 
O excelente Programa es-

tabelece como principais as 
lutas contra o dedemprego, 
pela liberdade e autonomia 
sindical, pelo direito de gre-
ve, pela construção da Cen-
tral única de Trabalhadores e 
por uma Assembléia Nacio-
nal Constituinte, refletindo o 
imenso desejo dos trabalha-
dores de barrar o desempre-
go, a fome e a miséria, e de 
pôr um ponto final na política 
recessiva imposta pelo FMI. 
A Chapa 2 propõe ainda 

que  o Sindicato  assuma, 
além das lutas sindicais, ou-
tras lutas de caráter social. 
Alemão em entrevista ao JP 
destacou: "Para a Chapa 2 é 
de fundamental Importância 

O povo está em  pé de guerra 
contra o Govêrno e o almofadinha 

Jair Soares, responsáveis pelas re-

voltantes condições de saúde do 
País. O povo tem coberto os médi-
cos de grande carinho e solidarie-
dade. O Govêrno ameaçou com 

demissões.  Não  deu  certo.  A 
unidade  da  categoria  não  foi 
sequer arranhada. E agora inter-
vém no Sindicato da ordeira classe. 
Porém,  nada  impedirá  que  os 
médicos acabem com a absurda 
discriminação de quase 70°/> A.a 

classe  na  elevação  dos  níveis 
funcionais. 

Ninguém impedirá os médicos de 
conquistar o pleno enquadramento 
no plano de reclassificação negado 

pelo desgovernador Chagas Frei-
tas. A vontade dos médicos é muito 

maior que o desprêzo do Govêrno 
pela saúde do povo brasileiro! 

Com os hospitais parados, o povo 
solidário e a greve com  ânimo 

dobrado, os médicos do Rio vão 

botar o Govêrno  na  mesa  de 
negociação  e jogar  no  lixo  o 
decreto de intervenção. 

O Cavaleiro da Esperança trouxe' seu apolà'a Chapa do Boné 

Chapa 3, demitindo 3 compa-
nheiros. Este ataque deses-
perado não passará. Já ini-
ciamos as mobilizações nas 
fábricas e está vivo na cons-
ciência da categoria o exem-
plo das vitórias dos compa-
nheiros da Fiat do Rio. Se 
necessário for, pararemos as 
fábricas para ter os compa-
nheiros de volta ao empre-
go". 

IRRESPONSÁVEIS DA 
CHAPA 1 DEFENDEM 

REDUÇÃO SALARIAL! 

Vem causando revolta na 
categoria o comportamento 
da atual diretoria do Sindi-
cato, que concorre às elei-
ções pela Chapa 1. Demons-
trando total despreparo para 
ocupar o cargo, a diretoria se 
negou a lutar pela readmis-
são dos membros da Chapa 
3, e vem tomando atitudes de 
aberta conciliação com os 
patrões. 
Além de continuar homo-

logando as demissões em 
massa, o sr. João Silveira, 
atual presidente do Sindicato 
e candidato a reeleição pela 
Chapa 1, cedeu aos patrões 
e, numa assembléia dos ope-
rários da Artefato Hércules, 

Histórico Encontro 
sela unidáde dos 
trabalhadores 

Uma sólida unidade 
entre os trabalha-
dores do campo e 
da cidade e os fun-

cionários públicos foi cons-
truído na luta contra o de-
semprego, pela estabilidade 
de emergência por seis me-
ses, e pela Assembléia Na-
cional Constituinte, no 1 En-
contro Estadual de Trabalha-
dores, realizado no último 
fim de semana no Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto 
Alegre. 
A participação de mais de 

mil trabalhadores, dos quais 
603 delegados, representan-
do duas Confederações, 18 
Federações, 138 Sindicatos e 
19  Associações  pré-sindi-
cais, marcou a maior reunião 
do movimento sindical gaú-
cho  dos  últimos  tempos. 
O grande número de Federa-
ções presentes e a combati-
vidade das resoluções mos-
tra o caminho para a realiza-
ção de uma CONCLAT verda-
deiramente ampla e represen-
tativa. Os trabalhadores gaú-
chos decidiram a criação de 
uma Comisssão Estadual de 
Trabalhadores, que deve en-
caminhar as decisões do En-
contro, preparando a partici-
pação dos trabalhadores do 
Rio Grande na CONCLAT. A 
Comissão é formada por 4 Fe-
derações  de  trabalhadores 
urbanos e a FETAG. além da 
10 Sindicatos de trabalhado-
t'es urbanos e dois de traba-
lhadores rurais. 
Na abertura, emocionados, 

os delegados acompanharam 
o Hino Nacional. Falando pe-
la dinâmica Comissão Coor-

z 

E 

Rigoiti 
denadora, o presidente da 
Federação dos Metalúrgicos, 
Valdomiro Orso, antecipou o 
espírito de unidade que mar-
caria todo o Encontro: "Dare-
mos demonstração do ama-
durecimento das classes tra-
balhadoras e dirigentes sin-
dicais,  fixando  resoluções 
que sejam um farol, uma es-
trela para guiar o caminho 
dos trabalhadores de nosso 
Estado. Sairemos daqui com 
um  pensamento  unânime, 
comungando  os  mesmos 
ideais, sob a mesma bandei-
ra 

(* * de na M a 

As resoluções do grandio-
so Encontro confirmaram as 
palavras de Orso. Uma delas 
diz: "lutar pela conquista me-convocada pela empresa, de-

fendeu a proposta patronal 
de reduzir a jornada e os salá-
rios dizendo: "ou aceitamos 
as propostas dos patrões, ou 
teremos que deflagrar uma 
greve desorganizada", e coa-
giu os trabalhadores presen-
tes a votarem na escandalosa 
proposta. 
Como se não bastasse, a 

Chapa 1 vem constantemente 
boicotando as reuniões da 
Comissão de Mobilização do 
Sindicato, negando-se inclu-
sive a reconhecê-la, num cla-
ro desrespeito à decisão da 
assembléia que aprovou a 
formação da comissão para 
lutar contra q desemprego. 
Este comportamento pouco 

digno só demonstra o deses-
pero da Chapa 1 diante do 
entusiasmo da categoria com 
a Chapa 3, e a sua completa 
falta de fôlego para enfrentar 
o batente. Boné não vacilou: 
"Na realidade a atuação da 
Chapa 1 tenta em vão desmo-
ralizar a entidade dos meta-
lúrgicos, o nosso Sindicato." 
E só uma questão de tem-

po: os metalúrgicos das alte-
rosas elegerão a Chapa 3, 
sua grande esperança na luta 
contra o desemprego e pela 
conquista da estabilidade. 

"João Fer rador" vai 
acabar com desemprego! 

que o Sindicato tenha um 
papel relevante na luta dos 
trabalhadores pela melhores 
condições  de  habitação, 
transporte, saúde, educação 
etc.". Segundo ele, "grande 
partte dos metalúrgicos de 
São Bernardo moram hoje em 
favelas,  notadamente  os 
companheiros da Volks e da 
Brastemp. Daí, julgamos ne-
cessário que haja uma gran-
de integração entre o Sindi-
cato e o poder público mu-
nicipal, buscando transfor-
mar esta realidade". 

A prefeitura de São Ber-
nardo, tendo à frente o di-
nâmico  peemedebista  Tito 
Costa, vem se destacando de 
forma brilhante no campo 
das realizações sociais. En-
tretanto, como afirmou Ale-
mão, "a política econõmica 
do governo Federal promove 
a enorme miséria para os tra-
balhadores, pois determina 
também mecanismos que re-
tiram da Prefeitura mais de 

90% dos recursos arrecada-
dos, impedindo-a de realizar 
uma política de mais longo 
alcance no campo social". 

Alemão enfatizou a preo-
cupação da Chapa 2 com a 
organização político-sindical 
do trabalhador "através da 
criação de delegações sindi-
cais nos bairros e nas fábri-
cas". O líder metálúrgico fa-
lou também da intenção de 
filiar o Sindicato ao DIENSAT 
-  ,Depto.  Intersindical  de 
Saúde e Assistência ao Tra-
balhador — "organizando um 
poderoso departamento de 
medicina do trabalho, uma 
vez que as péssimas condi-
ções de trabalho. têm lança-
do,  precocemente,  muitos 
companheiros na inatividade, 
sem que as empresas se res-
ponsabilizem por isso". 

A combativa Irani, também 
da Chapa 2, levantou a im-
portância de fundar o Depar-
tamento Feminino  naquele 
Sindicato oara "atender as 

Chapa João Ferrador empolga metaturgicos do ABC 

necessidades e conscientizar 
as mulheres metalúrgicas de 
seus direitos. Prosseguindo, 
afirmou: Nós, da Chapa 2, 
entendemos que a mulher 
tem capacidade de exercer. 
qualquer  profissão  tanto' 

quanto o homem. Vamos lu-
tar também para que o Sindi-
cato participe da criação da 
Federação  das  Mulheres 
Brasileiras com o objetivo de 
fortalecer ainda mais a nossa 
luta". 

Ricardão 
diata de estabilidade por seis 
meses,  como  medida  de 
emergência para barrar a po-
lítica do governo que vem 
promovendo desemprego em 
massa, falência de pequenas 
e médias empresas e entrega 
de nossas riquezas às multi-
nacionais, para satisfazer os 
interesses anti-nacionais e 
anti-trabalhadores do FMI". 
Cimentando a unidade dos 

trabalhadores da cidade e do 
campo o 1 Encontro aprovou 
a luta pela reforma agrária. 
Depois do emocionante dis-
curso do presidente da Fe-
tag, Orgênio Roth, que-de-
nunciou a situação dos colo-
nos acampados em Encruzi-
lhada Natalino, os delegados 
decidiram exigir o imediato 
reassentamento  daqueles 
agricultores sem terra, dando 
um prazo até dia 25 de julho, 
dia do colono, programando 
uma caravana de todos os 
setores democráticos, orga-
nizada pela Comissão Esta-
dual de Trabalhadores, que 
acampará junto com os colo-
nos, caso o problema não 
seja resolvido imediatamen-
te. 
Reforçando a idéia da ca-

ravana de solidariedade, c 
Chefe Caigangue, Domingos 
Rodrigues, da reserva indíge-
na de Guarita, delegado pelc 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Miraguai, disse: 
"Meus irmãos brancos devem 
ser unidos como nós, índios 
somos na reserva, porque as-
sim nós conseguimos ven-

Pó Encontro deu apoio inte-
gral à realização da CONCLAT, 
com a participação de todos 
os sindicatos do Rio Grande, 
que terão sua caravana diri-
gida e organizada 'pela Co-
missão eleita. Apontou ainda 
para a construção da Central 
Unica de Trabalhadores, que 
unificará as lutas dos traba-
lhadores brasileiros. - 

Compreendendo que a cri-
se que vive o Pais só tem 
solução com a presença dos 
trabalhadores na cena políti-
ca, o memorável Encontro 
aprovou a realização de uma 
ampla campanha pela As-
sembléia Nacional Nacional 
Constituinte, para por fim às 
arbitrariedades e ao caos que 
o governo promoveu em nos-
sa Pátria. 
Eternamente  insatisfeitos 

com a democracia e com a 
unidade da classe operária, 
alguns divisionistas tentaram 
lançar lama sobre os partici-
pantes, chamando-os de "pe-
legos" por defenderem a con-

tribuição sindical. Buscaram 
inutilmente lançar a cizânia 
no coeso plenário.  Foram 
contidos pela intervenção fir-
me e serena de Ricardão, o 
grande líder gaúcho, do Sin-
dicato da Construção Civil, 
que denunciou a solerte ma-
nobra e foi entusiasticamen-
te aplaudido pelo plenário. 

Ao final, o plenário apro-
vou entusiasmado, moção de 
apoio aos jornalistas Ricardo 
Lessa, Claudio Campos e Pe-
dro de Camargo, do Hora do 
Povo, exigindo a absolvição 
dos combativos jornalistas. 
Também foi aprovada moção 
de solidariedade ao presiden-
te da Contag, José Francis-
co, exigindo sua absolvição. 
O Encontro ainda recomen-
dou a participação de todas 
as entidades no 1 Congresso 
da Mulher Gaúcha. 

Orso 
O senador Pedro Simon, 

acompanhado  pelos  depu-
tados Eligio Menegheti e Jo-
sé Fogaça (PMDB), visitou o 
encontro na sessão de encer-
ramento, sendo saudado por 
inúmeras  lideranças  sindi-
cais. 
Depois de agradecerem ao 

dinâmico Adão Hagastrann, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, anfitrião deste 
histórico encontro, os traba-
lhadores aprovaram a Carta 
do 1 Encontro Estadual de 
Trabalhadores e, no encerra-
mento solene, acompanha-
ram a execução do Hino Na-
cional. 

Orgênio 

Divino é diretor de Assistência às Bases, do 
Sindicato dos Metalúrgicos do Rio. Teve destacada 
atuacão na greve da Fiat e em todas as grandes 
lutas da categoria. 

"Parabéns, companheiros da Fiat' 
Conquistando estabilidade por quatro 

meses, vocês operários da Fiat Diesel, 
encerraram uma histórica greve após 
quarenta e cinco dias de paralisação. 
Além dessa conquista, asseguraram seis 
meses de salário a qualquer um que ve-
nha a ser desempregado, e 350 meses de 
salários em bolsas do Senai para 87 
companheiros demitidos. 

Esta greve mandou pro brejo os pla-
nos da máfia daFiat, que sonhava demi-
tir centenas de chefes de família. O Sin-
dicato dos Metalúrgicos do Rio de Janei-
ro deu uma lição naqueles que abrem as 
portas do Brasil ao FMI (Associação In-
ternacional de Agiotas), provocando de-
semprego e falências. Demos um exem-
plo entusiasmante de que os trabalha-
dores podem (e vão) derrotar o desem-
prego em nosso país. 

Vocês, companheiros da Fiat deram 
esse exemplo com um vigor incompará-
vel em um mês e meio de greve. Com as-
sembléias diárias repletas e a fábrica to-
talmente parada, arrancaram do TRT a 
decretação da legalidade da greve e bo-
taram os patrões na mesa da negocia-
ção, dobrando suas teimosias. 

Osvaldo Pimentel, presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, além do firme 
comando de mobilização, liderou com 
unidade sindical uma grande campanha 
de solidariedade. A atuação do nosso 
Sindicato foi determinante, contribuindo 
com quase 1 milhão de cruzeiros para o 
Fundo de Greve. A Fetag doou um ca-
minhão de legumes e verduras. De todo 
canto a solidariedade foi generosa. O 
Brasil gritou conosco: 1, 2, 3, 4, 5 mil, 
vamos acabar com o desemprego no 
Brasil. 

PATRÕES BEIJARAM A LONA 

Mas, se dependesse da disposição 
Jos operários da Fiat e do Sindicato dos 
Metalúrgicos, vitória maior ainda seria 
conquistada.  A combativa delegação 
sindical, que até então dirigia com acer-
to a greve, teve sua atuação golpeada 
por certos elementos nela incrustrados, 
sabotando um acordo bem mais vanta-
joso. Bastou que o TRT declarasse "im-
procedentes" as reivindicações da greve 
para que esses elementos entrassem em 
pânico. 
A continuidade da greve, com vigor 

multiplicado, foi a respost2 dos metalúr-

gicos à Fiat, ao TRT. inabaláveis em sua 
justa luta, os companheiros mantiveram 
a fábrica absolutamente parada. Sentin-
do que o mar não estava pra mafioso, os 
patrões beijaram a lona e propuseram 
vantajosa contraproposta estabilidade 
por sete meses, readmissão de 30 tra-
balhadores -  delegação sindical inclui-
-da -  bolsas no Senai e 80 milhões de 
cruzeiros em alimentos para a Associa-
ção dos Empregados, descontados das 
horas paradas. 

Surpreendentemente, a contraproposta não 
foi aceita pelos indivíduos que entravavam 
a  combativa  delegação  sindical. 
Completamentd  cegos, não perceberam 
que a vitória estava perto. Tumultuaram as 
negociacões,  impedindo  o  acordo. 
Tentaram transformar as assembléias em 
velórios choramingando dificuldades em 
manter a greve "mais uns meses.-
0 Sindicato dos Metalúrgicos, atendendo 
ao clamor geral, fechou novo acordo, antes 
que estes elementos provocassem mais 
confusão entre os pãoes. O acordo, menos 
vantajoso,  garantiu o mais importante: 
ESTABILIDADE A TODOS OS TRABA-
LHADORES. 

Debaixo do desprezo geral, estes ele-
mentos ainda fizeram seu último e cri-
minoso esforço: tentaram impedir o Sin-
dicato de assinar o acordo. Para isso, 
mancomunados com pessoas estranhas 
á categoria, invadiram sua sede a pro-
cura de Osvaldo Pimentel. Como não o 
acharam, descarregaram seu ódio impo-
tente no veterano dirigente sindical Mar-
tinho Bat'sta, de 66 anos. Martinho de-
fendeu-se como pôde, mas foi barbara-
mente agredidd. 

Na iminência de serem expulsos dos 
quadros sindicais, os covardes vão ter 
que se haver com a justiça em breve. E. 
afirmamos isso porque a classe operá-
ria, como se sabe, já resolveu casos se-
melhantes. 

PARABÉNS COMPANHEIROS 

Hoje sua greve é exemplo a todos os 
trabalhadores do Brasil. Seguiremos em 
frente. Sob o comando do Sindicato dos 
Metalúrgicos e da combativa Delegação 
Sindical, prepara-se um novo calor nos 
patrões. Em agosto começa a campanha 
salarial da Fiat e, certamente, os operá-
rios de Xerém vão dar de goleada nos 
mafiosos. 
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JP6 CONDIÇÕES DE VIDA 

Profissionais de computa ção 
de todo o Brasil repudiam 
PrivalizaÇãO do COBRA 

Curitiba-Foi realizado nos últimos dias 18. 
19,20 e 21  rio II Congresso Nacional dos 
Profissionais de Processamento de Dados (II 
CNPPO). contando com a participação de 70 
delegados eleitos em 11 Estados, represen-
tando uma categoria de aproximadamente 150 
mil profissionais. Neste encontro, foi funda-
da a Associação Nacional dos Profissionais 
de Processamento de Dados (APPD-Nacional) 
e foi aprovado um vigoroso repúdio á privati-
zação do COBRA (Computadores e Sistema) 
Brasileiros S.A.). 

CAMPANHA DE 
DIFAMAÇÃO, 

A privatização do COBRA riem encontrando 
opositores em praticamente todos os setores 
sadios da sociedade brasileira. As Associa-
cães de Profissionais de Processamento de 
Dados já haviam assegurado que "o COBRA 
vem sofrendo uma sistematica, bem organi-
zada, gradualizada e sobretudo cara cam-
panha de difamação através da imprensa". 
As APPDs prosseguem em, sua nota, di-

zendo que o COBRA é "o símbolo mais visível 
aos olhos de todos os brasileiros, de um bem 
sucedido esforço de independência. Algo as-
sim como a Petrobrás foi, numa guerra pare-
cida. Talvez apenas porque o COBRA fir-

mou-se no mercado e ria quem acredite que 
isso é privilégio das empresas multinacio-

nais". Foi exigida também a regulamentação 
da reserva de mercado para a empresa nacio-

nal.  PARTICIPAÇÃO NA CONCLAT 

Outros temas foram também debatidos: 
condições de trabalho, desemprego, regula-
mentação da profissão, direito à sindicaliza-
ção (apesar de sua extensão, a categoria não 
conta com sindicato), além de ter sido apro-
vada a participação na CONCLAT, como sen-
do o marco fundamental do avanço das lutas 
dos trabalhadores brasileiros. O painel sobre 
politica nacional de informática contou com a 
participação do deputado federal do PMDB, 
Mauricio Fruet, da Comissão de Informática 
da Câmara Federal. Na oportunidade, os pro-
fissionais exigiram a retirada da Secretaria de 
Inform ática do Conselho de Segurança Nacio-
nal. 
Por fim, foi exigida a imediata apuração e 

punição dos responsáveis pelo atentado ter-
rorista do Riocentro, o fim da famigerada Lei 
de Segurança Nacional, do aparato repressi-
vo, e foi expressa a mais irrestrita solidarie-
dade com a, imprensa e com os sindicalistas 
atingidos pela tacanha legislação. 
ção. 

Mais de mil máquinas 
paradas no protesto Aw 
dos arrozeiros! 

PORTO ALEGRE -  Os produtores de arroz 
do Rio Grande do Sul deram uma demonstra-
ção de sua força e unidade no XVIII Congres-
so Arrozeiro de Rio Grande, encerrado no 
sábado passado. Os arrozeiros decidiram 
manter seu movimento, com as máquinas 
paradas nos centros das cidades do interior 
do Estado, exigindo revisão do preço mínimo 
para comercialização do produto e financia-
mento de 100% para custeio e investimento. 

Até o dia 27 (quarta-feira) os arrozeiros 
aguardam resposta do governo federal às 
suas reivindicações. Naquela data, realizataq 

nova assembléia, para decidir que medidas 
adotar em função da resposta do governo. Se 
não forem atendidos, poderão suspender a 
comercialização do produto e os investimen-
tos na produção. 
Desde domingo, mais de mil máquinas 

estavam paradas no parque de exposições da 
Festa do Arroz, em Cachoeira do sul, onde os 
produtores também realizaram assembléia. 
Receberam o apoio dos comerciantes de má-
quinas e dos industriais do setor de benefi-
ciamento do arroz, além da solidariedade das 
igrejas Católica, Luterana e Evangélica, que 
realizaram um culto ecumênico. 

6MY£w10n11111111111F11110  exigem 
terra do governo gaúcho 

Porto Alegre -  Mais de seis mil pessoas 
participaram da missa realizada no acampa-
mento dos colonos sem terra na Encruzilhada 
do Natalino domingo passado. 

A manifestação, que contou com a solida-
riedade de Dom Pedro Casaldaliga, demons-
trou toda a disposição de luta dos agriculto-
res, que a cada dia recebem mais apoio da 
população. Os agricultores não se intimidam 
com as ameaças do desgovernador Amaral de 
Souza. nem com os policiais infiltrados no 
movimento. 

Amaral de Souza tentou fazer demagogia. 

Terroristas são como 
as cobras suidas 

O HP é o Jornal Profeta, 
profeta sim porque todo 
aquele que denuncia as in-
justiças é Luz do povo em 
suas caminhadas. Vocês. 
são verdadeiros testemu-
nhos! 

por isso que os direto-
res e redatores do HP são 
perseguidos por esta cur-
riola assasina que deseja 
cegar 'o povo, roubando to-
da a Nação dos seus direi.: 
tos. 
Pergunto: qual é o ladrão 

que quer ver seus roubos 
descobertos? 
Mais uma vez lhes digo 

que é por isto que eles con-
denam uns, expulsam ou-
tros, torturam e matam ou-
tros que os denunciam. 
E como diz o salmo: Há 

um Deus que julga os ho-
mens. Chefe dos povos! 
Será que vocês estão mes-
mo fazendo justiça, gover-
nando os homens com reti-
dão? Nada disso... Vocês 
planejam  cuidadosamente 
a maldade, a violência de 
suas mãos pesa sobre a ter-
ra! A revolta dos maus con-
génitos. O erro e a mentira 
lhes vêm desde o nasci-
mento.  Seus  venenos  é 
como o das serpentes. São 
perigosos  e insensiveiS, 

dizendo que era ­má fé deixar os colonos 
acampados, que isto iria prejudicar as crian-
ças, que os responsáveis eram os proprios 
agricultores, que não aceitaram a proposta do 
governo de emprego pelo salário mínimo na 
fazendas experimentais". A irresponsabi-
lidade do governo, como se sabe, foi respon-
sável pela morte de duas crianças há algumas 
semanas. Os agricultores respondem que 
precisam é de terra para trabalhar, exigindo 
que o governo retire do acampamento os 
policiais do DOPS "Aqui ninguém é bandido. 
Nós só queremos terra para trabalhar e prazo 
para pagar" 

como ás  cobras 'surdas. 
que não se deixam fascinar, 
nem pelo mais hábil encan-
tador. 
E eu invoco: 
Oh Deus! 
Tapa a boca desses 
homens, 
arranca-lhes as garras! 
escoem como a água da 
sarjeta 
murchem como a erva 
pisada na rua, 
Derretem-se como a lesma 
que desliza, 
como o aborto que nunca 
viu o sol. 
Queimem como a lenha 
debaixo das panelas, 
vivos ou mortos, que o 
vento os carreguem! 
Fiquem tranquilos os 
justos. 
A justiça será vingada, 
os culpados pagarão pelo 
que fizeram 
E todos dirão: sim, a 
justiça 
não ficará sem 
recompensa, 
porque há um Deus 
que julga os homens! 
Qual é a diferença entre os 
dois Joões Batista? 
Um pregava a libertação e o 
outro oprime o povo 
E. dos Santos  São 
Paulo  -- Capital 

Punição ao terror! 
Eu, como assíduo leitor e 

apoiador desse prestigioso e 
combativo jornal,  o único 
que traz a verdade aos seus 
leitorés,  venho  manifestar 
meu repúdio aos atentados 
terroristas,  principalmente 
àqueles de que foram vitimas 
nos seus planos sinistros, 
elementos esses que tentam 
desacreditar perante a opi-
nião pública os bons milita-
res nas fileiras das Forças 
Armadas. 
Minha bandeira é a de lo-

dos. Lutar e exigir punição 
àqueles que cometem, impu-
nemente, crime à Nação. Es-
ses inimigos profissionais do 
povo, que estão incrustados 
nas Forças Armadas, os vân-
dalos e terroristas do 001-

CODI, vermes nutridos pelo 
alto comando fascista que 
ainda alimenta suas esperan-
ças no terror político MEDI-
CANO, o retrocesso. 
Esses marginais obceca-

dos pelo ódio à democracia, 
ao progresso e justiça social, 
devem ser submetidos à par-
ticular vigilância de toda a 
população, devem ser puni-
dos implacavelmente. Toda 
vacilação, todo sentimenta-
lismo para com esses crimi-
nosos e parasitas que cor-
roem o processo de abertura 
política,  fruto conquistado 
pelos melhores filhos do po-
vo, constitui neste caso, cri-
me à população. 

R. Barros-São Carlos-SP 

São Paulo e Rio: 
7 milhões de menores 

ríndo socorro! 
Grandes metrópoles são o cintLa-ã o de miséria do país -  Só em São Paulo existem 4 milhões de 
menores abandonados -  Prefeito lava as mãos para o problema - A utor ~es  recorrem à violência 
e maus tratos. 

Carlos Alberto Luopi 

O
Brasil possui hoje 120 
milhões de habitantes. 
Des5'é contingente hu-

mano. existem 63 milhões na 
faixa etária de O a 18 anos, dos 
quais 55 milhões entre O e 15 
anos de idade. Isto é: o Brasil, 
no inicio dos anos 80, tem 
mais crianças entre O e 15 
anos de idade do que a Argen-
tina. o Paraguai, o Chile e o 
Uruguai, juntos, têm de popu-
fação. E o saldo favorável ao 
Brasil vai a quase 15 milhões 
de pessoas. 

Com  sete  milhões  de 
menores carentes, mais de 11 
milhões de crianças oriundas 
de famílias de baixa renda e 
um índice de mortalidade in-
fantil de 75 em cada'grupo de 
mil nascidos, os Estados do 
Rio de Janeiro e de São Paulo 
abrigam os grandes cinturões 
de miséria do pais, com pers-
pectivas cada vez mais funes-
tas. Principalmente a se consi-
derar que a área urbana de 
São Paulo nos próximos 20 
anos será a terceira maior do 
mundo, com uma população 
estimada de 26 milhões de 
pessoas, conforme previsão 
da Organização Internacional 
do Trabalho. 

Com base nas estimativas, 
ao iniciar os anos 80, por 
exemplo, o Estado de São 
Paulo possui uma população 
de 24 milhões, 466 mil e 900 
pessoas, das quais 22 mi-
lhões, 635 mil e 600 vivendo em 
zonas urbanas e 1 milhão, 831 
mil e 200 em áreas rurais. A 
população estadual aumentou 
em quase 7 milhões de pes-
soas nos últimos 10 anos. Do 
total geral dessa população, 
10 milhões são menores de 
idade, abaixo dos 18 anos. 
População equivalente á do 
Chile e superior, em dobro, às 
populações do Uruguai e do 
Paraguai e superior ainda à po-
pulação de Portugal. 

4m.iliôes de ca'entes 
n São Paiio 

O Estado já possui o calami-
toso número de 7 milhões de 
pessoas em "estado de carên-

cia". Isto é, "pessoas que. In-
dividualmente ou através de 
suas famílias, não têm acesso 
aos serviços de saúde, educa-
ção,  trabalho,  habitação, 
profissionalização, segurança 
social, necessidades básicas 
para sobreviver dignamente". 

O número de menores ca-
rentes no Estado chega a 4 mi-
lhões, dos quais um milhão e 
200 mil somente na cidade de 
São Paulo -  cuja população 
infantil vai a três milhões e 
meio de pessoas, dentro de 
um universo de 8 milhões, 26 
mil e 136 habitantes. Na perife-
ria da capital paulista existem 

-  atualmente 550 favelas, onde 
vivem um milhão e 800 mil 
pessoas, todas em condições 
subumanas. Somente nestas 
taveias vivem 500 mil menores 
de idade, no estágio mais pri-
mitivo da miséria. Dez mil 
destes menores estão volta-
dos para a prática de atos anti-
sociais, enquanto que,  em 
todo o Estado, menores com 
tais características chegam a 
18 mil, 

Calcula-se que 75% da po-
pulação da capital paulista vi-
vem com menos de cinco salá-
rios mínimos. O prefeito Rey-
naldo de Barros, diante dessa 
realidade,  declarou  que 
apenas podia "constatar o 
agravamento das tensões so-
ciais". Em São Paulo existem, 
por exemplo, 4 mll loteamen-
los clandestinos,  habitados 
por aproximadamente 2,5 mi-
lhões de pessoas de "baixa 
renda", o equivalente ã po-
pulação total da Nicarágua. O 
prefeito afirma que "é assus-
tador quando se constata que 
o crescimento das favelas em 
São Paulo chega a 30 por cen-
to ao ano". Em Manaus, se-
gundo explica, quase 50% da 
população vivem em favelas, 
ainda •  assim  em  melhores 
condições do que em São 
Paulo. 

Dos 4 milhões de menores 
carentes e marginalizados em 
todo o Estado., o governo -  

através de alguns programas 
da secretaria de PromoçãoSo-
cial -  vem atendendo ao 

Cantinho da Poesia 

Inexpressivo número de 356 
mil menores. 

Vkzlência n larga escala 

Há ainda uma população de 
150 mil menores que vem sen-
do atendida em paróquias, 
comunidades de base, insti-
tuições filantrópicas de diver-
sos níveis. Isto é: pouco mais 
de 500 mil crianças em São 
Paulo vêm sendo atendidas de 
alguma forma. Sobram outras 
3,5 milhões de crianças ca-
rentes, as quais não recebem 
qualquer atendimento. 

Numa análise global tais nú-
meros  mostram  suficiente-
mente as incríveis falhas da 
área de promoção no Estado, 
um retrato do resto do pais. 

Gastou-se uma verba supe-
rior a 8 bilhões de cruzeiros, ao 
mesmo tempo que a violência 
contra os menores foi utilizada 
em larga escala. Um exemplo: 
nos anos de 79 e 80, nada 
menos que 3.700 menores fugi-
ram das unidades da Febem 
no Estado por causa dos maus 
tratos aplicados contra eles. 
Observe-se que este contin-
gente corresponde a mais da 
metade da população de me-
nores  atendida  diretamente 
pela Febem em suas 36 uni-
dades oficiais espalhadas pelo 
Estado de São Paulo, 

Colono, Desprega os olhos do chão e ressuscita! 
Patrão velho Celestial, 
De joelho e chapéu na mão 
Já que o Senhor foi gaúcho 
E cultuou a tradição 
Lhe peço talento na rima 
E bastante inspiração 
Quero traduzir em versos 
O que tenho no coração, 
Quero falar de uma classe 
Que sofre grande pressão! 
E o nosso agricultor 
E a Sua exploração. 

Olhando prá minha classe 
Que é a classe da agricultura 
Vejo com é explorada! 
E uma verdade tão pura. 
Quando tem produto não tem 
preço. 
Quando ele dá em fartura 
Depois que tá na mão dos grandes 
Dai o bom preço se apura 
E dizem que os poderosos 
Que fizeram uma bravura: 
"Este pais é um gigante, 
O Brasil ninguém segura". 

Veja o colono sem terra 
E a sua situação, 
Pois, tudo aquilo que colhe 
Reparte com seu patrão 
E a parte que lhe sobra 
Vai pagara tributação: 
CM, FUNRURAL 
E a taxa de exportação. 
Dizem que é prá ter assistência 
Que é uma grande obrigação. 
Mas, quando entra num hospital 
E tratado como um cão. 

Falando em FUNRURAL 
Como eu mesmo dizia 
Quem aguenta levar a vida 
Na base da economia 
Depois de sessenta e cinco 
Ganha aposentadoria 
Ganha só meio salário 
Que é prá durar poucos dias 
Pois, pró serviço da roça 
Já não tem mais serventia. 
Ainda dizem que é favor 
Como quem não merecia. 

A tal Bolsa de Chicago 
Mercado Internacional 
Eles que controlam os preços 
Pois, prá eles é o natural 
Quando o colono tem produto 
Anunciam no jornal 
Que a safra americana 
Foi um sucesso total 

Pois ê comum de dizer 
Se vão bem nós imo mal 
Falo na monocultura 
E no êxodo rural. 

Começa na propaganda 
Do rádio e televisão 
Que o serviço braçal 
Era pró tempo de Adão 
A enxada não acompanha 
A marcha da evoluçao. 
Vai o colono pró Banco 

E ganha motivação 
Se enfunera no crediário 
Que não tem Mais salvação 
Dai é a hora e a vez 
De chegar o tubarão. 

De guaiaca recheada 
Falando bem amiq o 
Por seu pedaço de Terra 
Ofereço um dinheirão 
Que dó prá pagar o Banco 
E lhe sobra algum tostão. 
Dai, ele acaba vendendo 
Pois, é a única solução 
E paga a sua família 
E segue a procissão 
Rumo á cidade grande 
Na maldita perdição. 

Lá não arruma emprego 
Pois não fá especializado 
Ai se forma as favelas 
Se torna num desgraçado. 
Quando consegue dormir 
Seu pobre corpo cansado 
Sonha com sua lavoura 
Que ele tinha rio passado 
Sonha com o Indio Sepé 
E o seu grito abaguatado 
Que esta terra tem dono 
Já morrendo ensanguentado. 

E a tal Reforma Agrária 
Que é tanto comentado? 
Quantos políticos se elegeram 
Falando na lei sagrada? 
Pois faz mais de quinze anos 
Que esta lei foi aprovada. 
Mas, não se aplicaria terra 
Está sempre eng vetada 
De tanto estar nas gavetas 
Deve estar embolerada. 

Isto acontece no Rio Grande 
Aqui no sul da nação. 
Diz que nos outros estados 
Tá piora situação 
Desperta colono amigo 
Desprega os olhos do chão 
Me alcance ao menos um dedo 
Que em troca te dou a mão, 
Vamos juntar nossas forças 
E formamos a união 
E vamos partir para a luta 
De enxada, foice e facão. 

Gigante que tá caindo 
Tu não pode se entregar 
Pois, o Brasil sem você 
O que pode é fracassar 
Pois, esta terra è nossa 
Feita pra nós trabalhar 
E. de maneira nenhuma 
Prá outros vamos entregar 
Pois, nos não queremos guerra 
Não temos armas prá brigar 
Queremos paz e justiça. 
E terra prá plantar. 

E o nosso amigo operário 
que também tá descontente 
poiso salário que ganha 
lhe deixa quase descrente 
Pois vamos se unir com eles 
e formar uma corrente 
reconstruindo de novo 
um Brasil independente 
igual Dom Pedro 1 
que foi da linha de frente 

Alerta, patrício amigo. 
Não há porque nós ter medo 
Pois, temos tudo por nós 
Não existe mais segredo 
A Igreja e os sindicatos 
Nos tão apontando com o dedo 
Qual o caminho a seguir 
Nem que alguém arrote azedo 
A verdade é uma só 
A mentira faz enredo 
Mas, prá matar o colono 
Vão ter que levantar cedo. 

Monte a cavalo, gaúcho 
E arrasta de novo a espora 
pois se você der um grito 
eu sei que ninguém escora 
Caudilho de mil combates 
eu conheço tuas glórias 
Topaste tantas paradas 
Sempre tendo vitórias. 
Legendário Tiaraju, 
honramos tua memória. 
Meu Rio Grande de São Pedro, 
boleia a perna na história. 

Adão Preto -  O autor declamou 
esta poesia no 1 ENCLAT -  Encontro 
dos Trabalhadores do Rio Grande 
do Sul 

Soa o Coração oo Povo 
No outuno 
caem tolhas na América Central 
Na primavera nascem flores. 

Soam as metralhadoras! 
E com este som natural 
que vem do peito dos homens, 
Não mais levarão o ouro e a prata 
Não mais dirão meu modo de viver 
Não levarão mais 
Não levarão mais 
minha paz e minhas matas 
minhas tribos, meu saber 

Não matarão nossos guerreiros 
Maridos e filhos 
Não mais violentarão 
nossas mulheres 
sor) a mira dos gatilhos 

Soam os fuzis em El Salvador! 
O povo ergue sereno 
Com mãos decididas 
O imbatível punhal da vida, 

Newton Barra F. - -  R. de Janeiro 
RJ 

"O menor paulista, margi-
nalizado,  carente,  oprimido, 
simplesmente não mais acre-
dita nos organismos oficiais e 
nos programas existentes teo-
ricamente em seu beneficio. E 
isto por causa da violenta 
repressão a que foi submetido 
nos últimos anos", afirma a 
presidente do Movimento em 
Defesa do Menor, Lia Jun-
queira, 

Tortura e mcde 

"Implantaram uma coisa cha-
mada  política  nacional  do 
Bem-Estar do Menor no pais 
em 1965. Quinze anos depois, 
tudo está pior e nem mesmo 
no que se refere ás violências 
contra os menores houve me-
lhoras significativas. Os exem-. 
p105 estão ai mesmo para 
quem quiser ver". 

Esta precariedade de con-
dições para atender a infância 
brutalizada e abandonada no 
pais  varia  de  região  para 
região, mas não se pode negar 
sua existência: no caso do Rio 
de Janeiro, por exemplo, há 3 
milhões de menores marginali-
zados e carentes e 14 mil me-
nores com problemas de con-
duta ou com problemas cor-
respondentes.  A  Funabem, 
principal entidade brasileira 
para cuidar do menor, com 
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o amigo da  aplauso 
é pouco ao 

brilhante exemplo! 

sede no Rio, só presta assis-
tência a 22 mil e 865 menores e 
a 2.022 famílias. Esse atendi-
mento corresponde apenas a 
0.6°/o da população de meno-
res do Rio de Janeiro. Há a 
fundação estadual -  a Febem 
-  que atua com menos de 7 
mil menores marginalizados. 
O quadro atual de violências 

contra o menor no Brasil não 
existe por acaso Mortes de 
menores, maus tratos, ,se,i-
das, são conseqüências natu-
rais da violência institucionali-
zada no país. A mesma violên-
cia  que  torturou  e matou 
prisioneiros políticos nas pri-
sões, a mesma violência, irmã 
gêmea da prepotência e do 
arbítrio,  responsável  atual-
mente por numerosas mortes 
diárias de prisioneiros  nas 
cadeias, delegacias e presí-
dios brasileiros 

Esta matd'ria e' parte de 
um capítulo do corajoso 
livro de Carlos Alberto 
Luppi, "Agora e na hora 
de  nossa  morte  -  o 
massacre do menor no 
Brasil", lançado ha' duas 
semanas  pela  Editora 
Brasil Debates. 

Canto da 
Terra: 
todo 

Tem semanas que eu gostaria que o jornal 
fosse muito maior. Que houvesse espaço para 
que  pudéssemos aprofundar  mais,  certos 
assuntos. Essa semana quero levar um papo 
sobre um grande professor de música. Falo de 
Hélio Sena, professor de música da UniRio. O 
trabalho de Hélio Sena transcende em muito as 
-  importantes -  tarefas tradicionais de um 
professor. Ele está fazendo uma pequena 
revolução no ensino de música em nossa terra. 
Até hoje todos os músicos formados no Brasil 
aprenderam em métodos importados. As pes-
soas aprendem tocando músicas estrangeiras, 
temas estrangeiros, . feitos por maestros es-
trangeiros,- E o Brasil que é um pais musical-
mente riquíssimo e que tem uma contribuição 
importantíssima a dar ao mundo, tem seus 
músicos formados sem a menor ligação com a 
base cultural vastissima que possuimos. Mes-
mo assim o Brasil possui musicos como Hélio 
Delmiro, por exemplo, que fazem com que os 
americanos aqui venham só para gravar com 
eles. Não que saibam mais que os americanos, 
mas, sobretudo por causa do seu swing os 
músicos brasileiros têm um molho, que vem da 
nossa cultura popular, que possui uma profun-
da acentuação para o lado negro. O que dá a 
esses músicos um algo mais. O professor 
Hélio Sena pegou temas folclóricos brasileiros 
-  principalmente da área onde nasceu que é o 
Vale do Jequitinhonha, temas também recolhi-
dos por um padre que vive naquela região de 
Minas -  e juntando esse material ao longo de 
5 anos  foi  formando  seus  alunos.  Eles 
resolveram criar um grupo e fazer um disco 
independente com todo o material didático-pe-
dagógico recolhido pelo professor. O disco 
chama-se Canto da Terra. O que o Professor 
Hélio Sena escreveu na contracapa diz bem o 
que é esse disco: "Há anos vimos coletando o 
folclore musical do interior brasileiro e enri-
quecendo com ele o nosso trabalho artístico, 
muito temos aprendido com os toques e 
cantos do povo. Com os nossos músicos 
anónimos, não escolarizados mas, que são 
mestres consumados na arte  de  criar e 
comunicar na pureza de uma canção as 
sutilezas do sentimento humano.  Pode-se 
afirmar sem medo de errar que toda contribui-
ção dada pelo Brasil à música universal provém 
do nossa folclore musical". 
Esse grupo merece todo apoio, todo o 

aplauso, e o que mais necessite, para seguir 
em frente sua carreira brilhante e maravilhosa 
que dê, cada vez mais, ao povo do Brasil, uma 
consciência mais ampla das suas grandes 
potencialidades no panorama da musica e 
outros campos de trabalho do homem do povo. 
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INTERNA CIONA L JP7 

Av em luta 
contra o lãsCíq4 
O Jornal do Povo dedica 

hoje a maior parte de sua pa-
gina internacional ao povo 
uruguaio, à sua luta pela de-
mocracia,  à sua  gloriosa 
Central de Trabalhadores, a 
CNT, à Frente Ampla, frente 
unitária das correntes políti-
cas populares, à Convergên-
cia Democrática,  cada vez 
mais o ponto de referência de 
todos os democratas. 
O Jornal do Povo presta 

homenagem, particularmen-
te, aos mártires populares 
que deram suas vidas na luta 
contra o fascismo, expressão 
maior da heróica luta de re-
sistência ao regime ditatorial 
que hoje pisoteia os mais 
elementares direitos demo-
cráticos desse povo irmão. 
No dia 27 de junho com-

pletam-se oito anos do golpe 
de estado no Uruguai. Há oi-
to  anos  os  trabalhadores 
uruguaios iniciaram  os 15 
dias de greve geral, com a 
ocupação dos locais de tra-
balho em repúdio à ditadura 
que nascia. A greve geral er.-
lrou para a história das lutas 
dos  povos  latino-america-
nos. hoje mais empenhados 
do que nunca em conquistar 
sua definitiva libertação. 

A LONGA NOITE DO 
FASCISMO 

Muitas coisas se passaram 
nesses oito anos no Uruguai. 
Por um lado, a diatdura fas-

JP homenageia o povo uruguaio, que há 8 anos enfrenta o terror dW ditadura. 

cista desencadeou uma vio-
lentissima repressão contra o 
movimento popular, cercean-
do a vida política e sindical, 
cassando os direitos políti-
cos de 15 mil  uruguaios, 
transformando sindicatos em 
delegacias policiais, fazendo 
milhares de presos políticos, 
dezenas de mortos sob tor-
turas,  133  desaparecidos, 
entre eles crianças de seis 
anos de idade. 

A ditadura provocou o exí-
lio de 500 mil uruguaios, nu-
ma população de pouco mais 
de 3 milhões de pessoas; 
persegue ferozmente a toda 
força oposicionista e faz re-
cair sobre o povo todo o peso 
de uma violenta crise econô-
mica. 

Por outro lado, um povo 
com enorme tradição demo-
crática, que nunca se acovar-
dou e que sempre tem lutado 
contra o arbítrio e a prepo-
tência; um povo que soube 
manter  suas  organizações 
nas piores condições, lutan-
do inclusive na clandestini-
dade, suportando a repres-
são, a tortura e a morte, sem 
nunca ter abaixado as suas 
bandeiras. 

Essa  ação  permanente, 
essa luta continua, muitas 
vezes  obscuras,  anônima, 
cinzenta, sacrificada, foi a 
base que permitiu, sete anos 

Partida de futebol em Montevideo, a 25 de março deste ano, o povo dribla a ditadura mais uma vez. 

e meio depois do golpe, exa-
tamente no dia 30 de novem-
bro de 1980, quando a dita-
dura pretendeu através do 
plebiscito impor uma farsa 
pseudo-constitucional,  pro-
curando legitimar-se no po-
der, que o povo lhe dissesse 
não. Este grande triunfo ob-
tido frente ao obscurantismo 
ideológico e ao terror físico, 
frente á mentira e à chanta-
gem, foi possível por um só 
motivo: o fascismo não con-
seguiu subjugar o povo uru-
guaio. 

Os métodos do 
I error fascista 

Denunciando a existência 
de 1400 presos r3oliticos no 
Uruguai, 4 mil exilados e 200 
desaparecidos, possivelmen-
te mortos, deixou o Brasil no 
dia 18 de junho, com destino 
à Suécia, o ex-preso político 
Antônio Viana Acosta, de 31 
anos, que desde o dia 31 de 
abril deste ano, estava em 
nosso pais, sob a proteção 
do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugia-
dos (ACNUR). 
Ainda muito abalado com 

as torturas que sofreu nos 7 
anos de prisão, no presidio de 
'libertad", com marcas vi-
síveis por todo corpo das vio-
lências dos carrascos fascis-
tas, que infelicitam o Uru-
guai, Antônio Viana Acosta, 
engenheiro eletrônico, disse 
que "as forças de segurança 
no Cone Sul estão entrelaça-
das para perseguir e seques-
trar oposicionistas no Uru-
guai, Argentina e Chile. 
O caso mais conhecido da 

opinião pública brasileira, é o 
de Universindo Diaz e Lilian 
Celiberti, que foram seques-
trados em Porto Alegre, por 
agentes de segurança uru-
guaia. Além de violarem terri-
tório brasileiro, as torças re-
pressivas uruguaias conta-
ram com o apoio de policiais 
brasileiros, entre eles Didi 
Pedalada", que teve sua pre-
sença confirmada no seques-
tro pelo próprio Universindo 
Diaz, que relatou o fato a 
Antônio Acosta, quando este 
cumpria pena na mesma pe-
nitenciária. 
Antônio Acosta contou ao 
tp, que estava na Argentina 
ErI 74, quando foi sequestra-
do nó dia 21 de fevereiro. 
sendo levado para o Uruguai, 
onde cumpriu 7 anos, de uma 
pena de 14, imposta pelos 

O engenheiro Antonio Acosta, "a ditadura imposta em 
73 implantou a fase mais negrada história do Uruguai". 

tribunais  fascistas  uru-
guaios. Solto no dia 3 de fe-
vereiro, deste ano, Antônio 
Acosta conseauiu escapar de 
duas tentativas de seqüestro 
dos óry s repressivos, que 
fatalment  poriam fim a sua 
vida, e passou á clandestini-
dade. Em 30 de Abril, Acosta 
conseguiu entrar no Brasil, 
pela cidade fronteiriça de Li-
vramento, recebendo a prote-
ção das Nações Unidas. 

NOVOS CRIMES 

Antes de partir, Acosta de-
nunciou o sequestro no dia 
27 de novembro de 80, três 
dias antes do plebiscito, de 6 
presos, que foram tirados à 
força do presidio de "Liber-
tad". Os 6 oposicionistas de-
saparecidos até hoje são Or-

lando Pereira 1Raul Martinez, 
Vifor Romano, Milton Rami-
rez, Dionisio e Conrado Su-
kovth. 

Acosta também denunciou 
o capitão Sérgio Caubere, do 
Batalhão de Infantaria, de n° 
13, o capitão Melchor Mau-
reten, e o Coronel Gabasso 
de agirem na Argentina! Chi-
le sequestrando presos polí-
ticos.  O patriota uruguaio 
acusou o Coronel Correia Di-
retor da Penitenciária de "Li-
bertad",  o Coronel Walter 
GuIar,  o Tenente Coronel 
Fausto Gonzalez,  o Major 
Mauro Maurino e o Capitão 
do Batalhão de Infantaria, n° 
1 Guilhermo Cedres de serem 
alguns dos principais que 
agem impunemente no Uru-
guai. 

Patriotas uruguaios 
mortos Sob tortura 

Relação divulgada 

pela Anistia Internacional 
Luis Carlos Batalla,  Edison Marin, 

Hector Lorenzo Jurado Avellaneda, Car-
los Alvariza, Roberto Gomensoro, Oscar 
Felipe  Fernández  Mendieta,  Gerardo 
Alter. Walter Hugo Arteche, Hugo Leo-

nardo de los Santos Mendoza, Gilberto 
Coghlan,  Afdo  Perrini  Guata,  Laura 
Raqqio, Silvia Reyes, Alberto Bíanco, 
Nibya  Sabalsagara,  Anselmo  Garcia,, 
Norácio Mujíca, Ivan Morales, e Amelia 

HO 

Lavagna de Tizze, Alvaro Balbi, Carlos 
Guruchaga, Pedro Ricardo Lerena Marti-
nez, Carlos Maria Argenta Estable, Juan 
López, Oscar Eduardo Bonifácio Olivera 
Rosano, Ivo Fernández, Eduardo Mon-
deIto Techera, Nicanor Aldabalde, Nuble 
Yic, Silvina Saldaôa, Raúl Facio, Dante 
Porta,  Humberto Pascaretta e Húgo 
Pereyra. 

IA DO POVO 
A verdade a qualquer preço. 

O fascismo persegue constantemente a Universidade uru-
guaia, que antes do golpe de 73 tinha uma admirável tradição 
humanista. 

A LUTA DEMOCRÁTICA DO 
POVO URUGUAIO È NOSSA 

LUTA 
A violação do nosso espa-

ço territorial, da soberania do 
povo brasileiro com a invasão 
de  torças  repressivas  em 
nosso  pais,  seqüestrando 
oposicionistas e militantes 
populares uruguaios, ê uma 
situação inadmissível. Igual-
mente inadmissível é a in-
tenção,  permanentemente 
anunciada por porta-vozes do 
regime uruguaio, de articular 

um pacto feito à imagem da 
OTAN no Atlântico Sul. Isto 
ameaçaria seriamente a Paz 
na região, essa concepção 
agressiva tem como aliados 
incondicionais o regime ra-
cista da África do Sul e o go-
verno demente de  Ronald 
Reagan. 

Se levarmos em conta es-
ses fatos concluiremos que o 
regime uruguaio é um inimi-
go de todas as forças demo-
cãticas da América Latina. 

Por isso, toda solidarieda-
de do Brasil à luta dos pa-
triotas uruguaios. 

Por isso, o regime fascista 
uruguaio deve ser isolado e 
repudiado por todas as for-
ças democráticas do mundo. 

A derrubada das ditaduras 
fascistas que  hoje ensan-
guentam o Cone Sul da Amé-
rica Latina será uma vitória 
de todos os que lutam pela 
Paz, a liberdade e os direitos 
humanos. 

O reencontro dos orientais 
no histórico plebiscito 

Conta a história que al-
guém percorrendo o jardim 
zoológico deu de cara com a 
jaula onde dormia um hipo-
pótamo, animal que nunca 
tinha visto antes. O homem, 
incapaz de assimilar a reali-
dade. sentenciou: "Esse ani-
mal não existe". 
A fábula é semelhante ás 

expressões dos porta-vozes 
da ditadura Uruguaia a partir 
da tomada de conhecimento 
do resultado do plebiscito 
"constitucional". 
Então -  igual ao homem 

do zoológico -  o diário "El 
Pais" de Montevidéo aconse-
lhou: "E preciso esquecer o 
malfadado  plebiscito".  Ao 
mesmo tempo, o decrépito 
General  Ballestrino,  velho 
torturador de trabalhadores 
em sua época de chefeto de 
policia, retrucou: "Aos inimi-
gos da pátria, combateremo-
los a sangue e fogo". Os ini-
migos da pátria, são, claro, 
para essa gente, a esmaga-
dora maioria do povo uru-
guaio, que gritou NÃO, ao 
projeto de  institucionaliza-
ção da ditadura no Uruguai. 

A HISTORIA NÃO 
VOLTA ATRÁS 

E nada é igual no Uruguai a 
partir do momento em que se 
conheceu a inequívoca ratifi-
cação do ideal democrático 
do povo. 
Amparada no silêncio do 

povo, que ainda não se expres-
sava massivamente centra a 
ditadura, os fascistas acha-
ram que era o momento de 

institucionalizar  o  regime 
através de uma "constitui-
ção" à medida. Distantes da 
vida, sonhavam com um fim 
no plebiscito feito sob medi-
da pelo regime. 
Dessa maneira se mata-

riam dois pássaros com um 
só tiro: dava-se legitimidade 
ao regime no pais e se me-
lhorava sua imagem despres-
tigiada para o exterior, obs-
curecendo as  sistemáticas 
denúncias de violação dos di-
reitos humanos.  Montaram 
uma propaganda milionária 
sem opositores, usaram to-
dos os meios de comunica-
ção; através do embruteci-
mento de ameaças vetadas e 
do terror  aberto tentaram 
forçar o voto afirmativo, 

O CHÃO SE MOVE 

Tiveram uma desagradável 
surpresa, o povo uruguaio 
escreveu uma página memo-
rável na história da humani-
dade: derrotou pela primeira 
vez, uma ditadura em um ple-
biscito organizado e contro-
lado pelos próprios ditado-
res. 
Cada vez mais os orientais, 

exigem o sábio acatamento 
da vontade popular. Os parti -

dos políticos devem ter liber-
dade, bem como o movimen-
to sindical com sua Central 
única, a CNI, e o movimento 
estudantil com sua Federa-
ção dos Estudantes Universi-
tários -  FEUU. Os presos 
políticos e sindicais devem 
reintegrar-se ao seio de suas 
famílias e de seus comDa-

nheiros. Os exilados devem 
retornar à Pátria com que 
sempre sonham em cada de-
núncia feita no exterior con-
tra o fascismo. O inevitável 
reencontro do povo uruguaio 
deve culminar em uma As-
sembléia Constituinte,  que 
habilite as novas normas de 
coexistência democrática em 
que se desenvolverá a vida 
futura. 

Com a opinião no plebisci-
to de 30 de Novembro, o povo 
uruguaio,  conscientemente, 
reiterou  sua  irrenunciável 
vontade de ser dono de seu 
próprio destino. Não cabem 
duas interpretações: os que, 
com subterfúgios, propostas 
de esquecimentos e adjetiva-
ções pejorativas pretendem 
mudar o destino, serão varri-
dos inevitavelmente ao lixo 
da  história.  Quanto  mais 
tempo passa sem que se re-
conheçam fatos tão paupá-
veis, maior será o sofrimento 
e o enfrentamento que se 
produzirá. Porque, agora que 
estão todas as cartas sobre a 
mesa, já não é possível tirar 
da manga alguma carta que 
permita afirmar que a ditadu-
ra conta com apoio popular. 

Sobre a pouca compreen-
são e alcance dos olhos do 
homem do zoológico, apare-
ce a realidade iniludivel do 
hipopótamo. Igualmente so-
bre os propósitos de desco-
nhecer a vontade dos orien-
tais, está a imponente vonta-
de expressada por uma maio-
ria esmagadora no plebiscito 
de 30 de novembro, 

JOSÉ LUIS MASSERA 

José Luis Massera 

Liberdade para Massera! 
Massera, matemático de enorme 

prestigio internacional; membro do 
Comitê Executivo do Partido Comu-
nista Uruguaio, detido em 1975 quan-
do na clandestinidade lutava contra o 

regime despótico. Selvagemente tor-
turado, encontra-se com sérias le-
sões numa das pernas e na co-
luna. Foi condenado a 20 anos de 
prisão. 

INSTITU O CULTURAL 
BRASIL —  URSS 

CURSO DE LÍNGUA RUSSA 
Rlw das Marrecas, 36. saiR 201 
Fcne:240,294- Rio dkp Jiei,u 

• FMI arrasa 
o país 

Durante a década de 60, as classes dominantes 
uruguaias não conseguiram impor seu programa 
anti-popular, ditado do exterior pelo Fundo Monetá-
rio internacional (FMI) e fazer recair sobre os traba-
lhadores e o povo os resultados de uma,, 'nla 
paralisada e em retrocesso. 
Contrapunham-se a seus planos o peso e a orga-

nização da classe operária, em conjunto com outros 
setores democráticos e progressistas, os quais le-
vantam um programa popular de soluções para a. 
crise: romper com o FMI, nacionalizar os bancos, 
impulsionar a reforma agrária, etc. 

FMI E FASCISMU 
As instituições democráticas uruguais e o movi-

mento popular são grandes obstáculos'ã necessida-
de do regime de impor um modelo econômico 
selvagem e desumano. As classes dominantes uru-
guais tomam o caminho de converter o Estado num 
aparato fascista para reprimir a sangue e fogo os 
trabalhadores e o povo. Quais foram os resultados 
que o Uruguai colheu da submissão do pais ao FMI? 
Do ponto de vista social o preço que se pagou foi 

tremendo. Para impor o malfadado "modelo" econô-
mico, se liquidou a organização política e sindical 
do país, matou-se e torturou-se, lançou-se ao exílio 
500 mil uruguaios, interveio-se na Universidade pi-
soteando a estrutura educativa do país. O Uruguai 
foi transformado num imenso campo de concentra-
ção e possui o mais alto índice de presos políticos 
per capita do continente, etc. 
Com sangue e lágrimas o povo uruguaio pagou os 

resultados dessa política. 
E do ponto de vista econômico, quais foram os 

resultados? 
A ditadura uruguaia levanta aos quatro ventos o 

que para ela são os grandes resultados econômicos 
que o paísauportamente, teria obtido obteve nestes 
8anos. Estes resultados significativos são funda-
mentalmente o crescimento do Produto Interno Bru-
to (PlB)o relativo equilíbrio do balanço de pagamen-
tos, o crescimento das reservas internacionais, o 
crédito que o regime tem no estrangeiro, etc. 
Tratemos deste problema detidamente, porque na 

origem da suposta fortaleza econômica encontra-se 
a própria debilidade da economia uruguaia. 

ARROCHO 

Se por um lado o PIB cresceu, por dentro, está 
cada vez mais mal distribuído. Os trabalhadores, 
que são aqueles que criam a riqueza que o país 
produz, participam cada dia menos na distribuição 
dessa renda. 22% de participação na renda em 
somente oito anos. Isto significa que a classe 
operária viu ser reduzido o poder aquisitivo de seu 
salário a metade. Porém não são apenas os traba-
lhadores que vêm tendo seus interesses prejudica-
dos por essa política anti-nacional. Cresce a cada 
dia o mal estar gerado por razões econômicas e 
sociais. 
Os industriais exportadores se queixam do tipo de 

câmbio, os pecuaristas reclamam da venda do gado 
em pé, a indústria frigorífica está fechando por falta 
de compradores no exterior, a produção agropecuá-
ria mantém uma divida de aproximadamente um 
bilhão de dólares com os bancos particulares, os 
industriais e comerciantes que atendem ao mercado 
interno encontram-se numa profunda crise, etc., 
etc. 

DEPENDENCIA 
A imposição deste modelo econômico significa a 

concentração da riqueza cada vez mais em menos 
mãos, a desnacionalização da economia, o que em 
definitivo, aprofunda os laços de dependência. 
Hoje, o Balanço de Pagamentos tem saldo positi-

vo, no Uruguai, em função do ingresso de capitais 
estrangeiros especulativos, que ao invés de orien-
tar-se para a atividade produtiva se destinam à 
especulação financeira, e que vão pouco a pouco se 
apropriando do pais. Em contraposição, durante o 
ano de 80, a balança comercial obteve o déficit 
recorde de toda sua história: tal déficit chegou a ser 
igual à metade do volume de exportações. As impor-
tações realizadas são em alto grau de bens supér-
fluos, destinados ao consumo de uma minoria, 
enquanto a maioria da população carece de bens 
fundamentais. 
'Em resumo, quem se beneficiou com a política 
econômica do pais não foram as grandes maiorias. 
Pelo contrário, os beneficiários são uma minoria de 
banqueiros, vinculados solidamente ao capital fi-
nanceiro internacional o latifúndio e um minúsculo 
grupo de exportadores. 
Este é o resultado do modelo econômico da 

ditadura uruguaia. Para impô-lo e para mantê-lo, 
necessita-se repressão, é necessário cercear as 
liberdades e direitos democráticos do povo. 
Hoje, no Uruguai. só o povo, seus sindicatos e 

seus partidos políticos populares podem ser os 
protagonistas de uma política econômica nacional e 
popular, com os centros de decisão em suas mãos. 

Povo vence 
de goleada 
na França! 

Faltando a aouração de três cadeiras, a nova 
maioria presidencial democrática na Assembléia 
Nacional francesa conquistou 333 cadeiras contra 
155 dos conservadores. A vitória esmagadora confir-
ma a disposição do povo francês de ser livre do 
desemprego e da corrupção e aprofundar as con-
quistas democráticas, que sofriam restrições siste-
máticas do anterior governo de Giscard d'Estaing. 
As eleições legislativas atestaram o amplo apoio 

ao Presidente François Miterrand aos aumentos 
salarios já conseguidos e ao programa de nacionali-
zações do governo, que visa combater o desempre-
go e acabar os privilégios injustificáveis dos gran-
des monopólios multinacionais franceses que su-
gam a economia do pais. 

NACIONALIZAÇÕES 

Uma notícia particularmente grata para o Brasil é 
que a empresa Rhõne-Poulenc, a multinacional fran-
cesa que obtém os mais exorbitantes lucros em 
nosso país-aqui ela age usando como disfarce os 
nomes de Rhodia e Valisére-será também nacionali-
zada. 
Os comunistas, que junto com os socialistas 

sustentam o governo Miterrand, terão ministros no 
próximo gabinete. O Partido Comunista Francês 
(PCF) apóia integralmente as nacionalizações já. 
programadas, defendendo que a maior parte da 
indústria deve ser nacionalizada para atender os 
benefícios sociais pelos quais a França votou. Nes-
se sentido, delegações dos dois partidos mantêm 
conversações para estabelecer o melhor ritmo para o 
programa de nacionalizações. 

Dr., Ednel Freitas 
Médico Psiquiatra 

Consultório: Avenida Treze de Maio, n.° 13 
Sala 1.910- Fone: 240-8594 
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Assim nüo dá 
para toicer 

A chamada grande imprensa finalmente descobriu que há 
alguma coisa de anormal na freqüência aos estádios em todo ti 

Brasil, e especialmente ao Maras-anã, no Rio de Janeiro. onde 
os ingressos sofreram um aumento que afastou o público e não 
o trouxe sk volta nem mesmo depois que, cedendo à reação da', 
iorcsdas. o, clube, resolseram diminuir o nisel da majoração. 
Tanto o Jornal do Br*sll corno O Globo fizeram reportagens de 
página inteira sobre o problema, que a esta altura começa a se 
tornar crônico, sem pesspcctisa de uma resersão imediata. 

Nós já tínhamos 5 isto aqui que a redução do aumento. com a 
diminuição do preço da arquibancada de Cri 300 para Cri 250 
nos jogos dos limes grandes. não tinha produzido qualquer 
efeito no comportamento da torcida, pois o jogo Botafogo x 
fluminense, por cscmplo, apresentou uma renda e uma assi'.-
téncia que não correspondem à tradição do clássico, o mais an-
tigo do futebol carioca, nem à posição que os dois clubes man-
tinham na tabela de classificação. O jogo seguinte, entre o 
Vasco da (lama e o Botafogo, registrou um declínio ainda 
maior no comparecimento do público, pois apenas 25.634 
pe"soas se abalaram a ir ao Maracanã, que recolheu pouco 
mais de Cri 5 milhões e 200 mil em suas bilheterias. Embora o 
Vasco já estisesse fora do páreo na atual Taça Guanabara, o 
jogo tinha outro forte elemento de atração: a escrita dos con-
fiortios entre os dois clubes, uma vez que desde 1977 o Bota-
fogo não consegue vencer a equipe de São Januário. Urna escli-
Ia é sempre um motivo que incendeia a paixão do torcedor, mas 
ne m isso arrastou público ao Maracanã. 

O lesantamento realizado pelo Jornal do Brasil, que fez um 
balanço da questão das rendas em todo o Pais, mostrou que a 
retração do público è um fenômeno nacional, contrariado 
apenas por uma exceção, a Bahia, onde a tradicional rivalidade 
entre o Bahia e o Vitória foi enriquecida pelo fortalecimento do 
Galícia e do lpiranga. que formaram equipes competitivas e 
assim aumentaram o interesse pela disputa do titulo local. Com 
isso a Fonte Nd!a passou a atrair os torcedores, principalmente 
porque o Bahia está mordido e tenta recuperar a hegemonia 
perdida para o Vitória. No quadro de recessão do futebol, por 
tudo isso, a Bahia tornou-se um exemplo solitário, escoteiro. 

Ainda que limitando sua análise ao Maracanã. O Globo foi 

mais felizno estudo das causas da queda de arrecadação, pois fez um levantamento mais minucioso, que incluiu o perfil do 

comparecimento de público ao estádio desde a sua inaugu-
ração. os recordes de público e de renda, a evolução do preço 
dos ingressos, a relação entre o público e a população do Rio de 
Janeiro -enfim, os múltiplos aspectos da questão. Um deles 
sobreles ou-se em relação aos demais; a queda do poder aquisi-
uso da população, principalmente as camadas de baixa renda. 
para as quais o futebol se tornou proibitivo, um luxo secun-
dário diante das ,remendas necessidades que angustiam o 
poso. Sob esse ângulo não há muitas esperanças de modi-
ficação do quadro: no mesmo dia, uma reportagem do Jornal 
do Comércio mostrava que o aumento dos preços do leite para 
Cri 43 e Cri 50 provocou uma redução imediata de 25% no 
consumo, a qual se somou á queda registrada desde abril, data 
de' aumento anterior, e fixou em 50!'@ a diminuição do consu-
mo. Nessa mesma semana, as passagens de ônibus do Rio de 
Janeiro sofriam um aumento brutal, eram elevadas em média 
em 45%.  O percurso mais banal num ônibus que liga pontos 
próximos custa agora Cri 25. Nas linhas entre o subúrbio e o 
Centro ou a Zona Sul, a passagem média pulou para Cri 45. 
isso nas linhas mais curtas. 

Ora, se o povão está deixando de comprar leite, um alimento 
essencial, o futebol vai mesmo ocupar um lugar longínquo em 
suas prioridades, e não por uma escolha, uma opção livre e 
soluntárta, mas por uma imposição da realidade, das dificul-
dades que a inflação deltiniana lhe traz. E a contragosto. frus-
trado, irritado, que o povo deixa de ir ver seus times, seus 
idolos - o povo adora sofrer e vibrar com o Mengão e com 
Zico, rir e chorar com o Vascão e seu Roberto Dinamite, que 
voltou afinal â equipe, padecer e se emocionar com o flumi-
nense e scsi Edinho. com o Botafogo e o doutor Mendonça. 
que alivia as dores da torcida depois do 4(P minuto do segundo 
tempo. E assim no Rio e no resto do Brasil. 

Mas isso está cada vez mais dificil, senão impossível. Esse é 
um dos delitos dessa política econômico-financeira que as 
oposições classificam de antipopular com justas razoes. Há 
coisa mais antipopular do que pós-ar o pino, no Pais do 
Futebol, de tor = urna vez por lousas, pelo menos, pelos limes 
e pelos craques de tua paixão? 

A W 

J ui,wz e s la m n e m Q u e p e m 

Caiendapio decente 

Wright: querem fazer do árbitro um amador. 

Ásbitms devem ganhar b em e 8 ~ q ,as w ~ vez por 
-  Nãoem ~  sar w ~ dentro de estrutiva de fute oi 

ati I -  Dàigentes devem sm ~ mentaVdade -  Apenas wn jogo 
por sen wia 

'O árbitro deve ganhar bem e atuar apenas 
uma vez por semana-essa é a opinião de José 
Roberto Wighit, que apesar de ser considera-
do o melhor juiz de futebol em atividade no 
pais, não está apitando no atual campeonato 
fluminense, por não haver chegado a um 
acordo financeiro com a Federação. 
Wighit considera que enquanto os árbitros 

de futebol  não forem profissiorializados 
condignamente, o nível dos juizes brasileiros 
continuará baixo e sem apresentar um indice 
de renovação satisfatório. "O problema - 
disse -  é que querem fazer do árbitro de 
futebol um amador ou semi-amador, e isso é 
impossível no nível de profissionalismo em 
que se encontra o futebol brasileiro. Caso 
essa mentalidade não mude urgentemente, a 
qualidade das arbitragens só irá retroceder." 
Prosseguindo nas suas cólicas um jogo 

por semana José Roberto Wighit afirmou que 
-'as Federações pagam pouco, obrigando os 
árbitros a atuar até 3 vezes por semana -  em 
São Paulo já houve caso de um juiz atuar 
quatro vezes em cinco dias.  Na minha 
opinião, os juizes de futebol deveriam ganhar 
bem e apitar apenas' um jogo por semana". 
Sobre seu problema especifico com a Federa-
ção Fluminense. Whighit afirmou que "se já há 
algum tempo eu sou considerado o melhor 
árbitro do pais, é -justo que eu receba um 
salário a altura desse prestigio. Se os outros 
receberem o mesmo que eu, será uma grande 
satisfação. 

MARACANÃ PALCO E TÚMULO 

Para o árbitro a remuneração mais alta aos 
juizes do Rio se torna mais justa ainda na 
medida das dificuldades de se apitar as 
partidas do Campeonato Carioca "o Maraca_nã 
e ao mesmo tempo o palco que consagra ou 
iiestrôi com juiz. Em São Paulo, se o arbitro 

osimuil ~st ~em 
ficar fora do Nacional 
Os clubes de São Paulo 

estão ameaçados de não par-
ticiparem da Taça de Ouro 
caso o Campeonato Paulista 
nao acabe em tempo das 
equipes se inscreverem para 
o certame nacional. 

Esta advertência foi feita 
pelo presidente da CBF, Giu-
lite Coutinho, que acha in-
cabível a existência de jogos 
no meio da semana. O presi-
dente da CBF, defende a tese 
que os clubes só deveriam 

disputar jogos em fins de 
semanas. 
Este jornal, cansou-se de 

publicar matérias condenan-
do o calendário feito 'para o 
futebol brasileiro. Um calen-
dário que prejudica os clu-
bes. -os jogadores e os tor-
cedores. 
Opiniões de craques, téc-

nicos, torcedores, protesta-
vam contra o tal calendário e 
contra o roubo no preço dos 
ingressos. A imprensa da 
cartolagern se calou, e não 

denunciou as mumunhas da 
transação, que para manter 
um calendário maluco como 
este, sacrifica os clubes e 
aumenta os preços do in-
gresso, fazendo o povão pa-
gar suas mordomias. A prova 
cabal das denúncias feitas 
aqui neste jornal, está aí: Os 
torcedores dos limes de São 
Paulo talvez não vejam seus 
clubes na Taça de Ouro, por 
culpa da ganancia dos carto-
las e da incompetência das 
autoridades. 

Leia, assine e divulgue o HP 

não é feliz em uma partida no Morumbi, tem 
as partidas no interior. Ele só volta a apitar na 
capital algum tempo depois. O que permite 
que os torcedores tenham se esquecido da 
sua atuação infeliz. Além disso, o árbitro é 
obrigado a sacrifícios na vida particular. Em 
síntese, se não for bem pago nao vale a pena 
o sacrifício-. 

SEM POUTICAGEM 

Whighit acha ainda "que o grande mal das 
arbitragens no país, é a falta de amparo dos 
departamentos dos árbitros das federações. E 
necessário que o árbitro tenha material 
didático especifico. Os cursos de árbitros 
deveriam ser padronizados. Os dirigentes de 
departamentos de árbitros.  deveriam  ser 
personalidades preocupadas realmente com o 
esporte -  que não estejam lã para defender 
interesses políticos ou de clubes. É necessá-
rio que os árbitros sejam preparados, não só 
para aplicar corretamente as regras do jogo, 
mas lam bem para que tenham um bom 
condicionamento físico e psicológico. Já é 

tempo dos árbitros de futebol se conscienti-
zarem que devem ter um estado atlético tão 
bom ou melhor que os dos próprios jogado-
res". 

POR UM NOVO CÓDIGO 

José Roberto Whighit falou sobre o uso de 
cartões no futebol, 'para mim o cartão já se 
incorporou definitivamente ao futebol. E uma 
arma que se bem usada contribui  para 
esclarecer não só ao jogador mas também ao 
público". Finalizando disse o que pensa 
sobre a restruturação do código disciplinar do 
futebol brasileiro "o código disciplinar em 
vigor está totalmente ultrapassado. Já existe 
um outro que está sendo elaborado a mais de 
2 anos e que inexplicavelmente ainda não foi 
adotado -  só espero que tenham atendido as 
restrições que os árbitros fizeram a alguns 
aspectos desse novo código,  como por 
exemplo, o absurdo que é a pretensão de se 
punir os juizes que incorram em erro de fato. Se 
esse item for adotado assistiremos a falência 
das arbitragens e do próprio futebol brasilei-
ro", 

Acorda' Cartolão,1 
José Vaz,pe sidente dos Dragões Rzdwv egras adver-
te:  vmnos  contâu w  bcicotando -  Torcidas 

Mais um fim de semana se passou e os 
estádios de futebol ficaram vazios. Quem 
acompanhou os gols  pelo  Brasil  no 
vi de olhão global observou as arquiban-
cadas desertas. O Flamengo foi a Campo 
Grande defender a liderança da Taça 
Guanabara e pouco mais de 10 mil 

- torcedores compareceram ao campo para 
vibrar com a exibição do mais querido. Os 
cartolas querendo tapar o sol coes a 
peneira arrumaram mil e uma desculpas 
esfarrapadas. Não exerçam o óbvio. O 
POVÃO TA SEM DINHEIRO! Nesta situa-
ção em que o ordenado é consumido em. 
transporte oara o trabalho, na alimentação 
-  que tá pela hora da morte -  e em outras 
necessidades básicas, a massa trabalha-
dora só vê uma alternativa, sacrificar o seu 
lazer preferido: o futebol. Que aliás, por 
sinal, não tá com essa bola toda, pois os 
campeonatos com  tabelas  irracionais, 
logos em demasia, arbitragens que dei-

xam a desejar, etc. tem tido sua parte 
técnica visivelmente prejudicada. E isso 
se dá a nível nacional. Diante disso só 
resta dizer: ACORDA CARTOLAO! Pois 
com a sua incompetência acabarás ma-
tando o futebol brasileiro. O TORCEDOR 
está vigilante, já percebeu que em última 
instância é ele que sustenta a estrutura do 
primeiro esporte do Brasil, assim corno 
em outros níveis da sociedade é o POVÃO 
TORCEDOR que segura as pontas. 
As torcidas organizadas do Flamengo 

deram o primeiro passo, na prática com o 
vitorioso boicote ao extorsivo preço das 
arquibancadas no Campeonato carioca, O 
passo seguinte será aprimorar a organiza-
ção do POVAO TORCEDOR é mostrar ao 
CARTOLAO que a TORCIDA UNIDA JA-
MAIS SERA VENCIDA! 
Jose Vaz o presidente dos Dragões Rubro-
negros e vice-presidente da Associação das 
torcidas organizadas do Rio de Jan ~ 

pen'nita  a escória 
fasista o impeça de ler wn 
wlbvo nwnero de HP! Asshie-, 

dvi4jue,  e venda 
a todos os seta anigos, 
cori kks, colegas de 
tni,a'ho e de escola! 

Estkntde-os a que tanbém 
eles venda'n aos seta 

form en de a Gian de, 
Corrente HP da Verdade! 

A hora éessa/ 
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